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Denúncia de infiltração nos Amigos de Bairro 
é repudiada pela Coordenação do Movimento 

"Não adi'anta. tentar c,­
~der a realidade . A expli­
c.ição para uma assembléia 
c;iue reuniu 3. 000 moradores é 
a situação de abs•luta ca­
rência do Mun.icipio". Este é 
um trecho da noto divulgada 
no dia de ontem pela Coor­
d1m&Ção do Afo\-jm~nto Amigos 
de Baim>. em repUdio às 
acusações feit'as peJo Prefeito 
Rey de QueirOz e pelo Depu­
ta.do Federal Darcilio Ayres, 
de que o mo\imento t.em li­
ga~ :com a COnveq;ência 
Socialista e se integra em 
plano m'1is amplo que visa a 
decretar gre,·e geral no Pai~ 
dentro de mais alguns me.305". 
Segundo notícia di\"uJgada pc-
1:) jOrnal ·•o F luminense" na 
quinta- feira, Ruy e Darcilio 
entregaram relatório de se~ 
laudas ao Ministro da J ustiça 
Petrónio Portela.,, comparando 
o MAB com os Grupos dos lJ 
ela década de 60, sob insp;­
raçâo do então Deputado 
Federal, Leonel BrizoJa. 

O RELATÓRIO 

O re!at.õrio foi dfruleado 
pelo Deputado Darcílio Ayres 
que deu entrevista ao ~eto­
ri5ta de- "O Flumine."lse" na 
Aso;emblé~ Legislativa. afi:-­
tnando que o relato era indis­
pensá.Yl para o plen? conheci­
mm-,to das autorldad.e'< !CCe. 1i, 
para. o Que é o 1'1AB ''ma3 a 
salucão não é policial';. "Que-

remo::;: mostrar que há justiça 
cm algumas re:vindicações co­
mo a de infra-estrutwtl ur­
bla.na, ma~ oue a Prefeitura 
de Nova Iguaçu não pode 
atendê-las sozinha. razão pela 
qual os Govcrn:)s Federal e 
Estadual devem injetar re­
cursas rta. área". 

O documento, segundo f') 

que foi divulgado, diz que CI 
MAB fci criado com base nas 
estruturas fOrrnadas por C3.JJ.­
didatos da Convergência So~ 
cialista, no ano passado, e d2. 
pois passou a ter c;:;bertura 
da Comissão de Justiça e Paz. 
presidida pelo Bispo D. Adria. 
no Hipólito, ''criando outra 
c:-missão, sendo aquel-a. pa,:a 
esta'belecer a luta ideológico 
e esta para agir junto às 
baSes". A arregimenação, 'as­
segura, ficou a carg0 d·:>s p1-
dres, enquanto o centro de 
Fo?'maçã,- de Líderzs promov·a 
ralestras: sobre torturtlS p·-e­
i:;os políticos e outras teses 
eontra o reeime. e pc· soa-; 
pr-c-edcntes do Rio, São Paulo 
e Minas Gerais se encarrega­
,-a!:l do trlbalho de campo. 

O 1 e!atórb p:rcssegue rl:­
zendo que n estrutura d MAB 
pas::::ou a ser m')ntadG. P'J:' ':>"'. 

f!Uett"-": núrleos. in<-eJ"ltiva1o-:: 
por elementos infiltrados na 
e:raride impren..~ e na c-ham'.L 
da "alternativa", fazMldO ror1 
que hoje o Movimento dis­
ponha de caP3,cidadc dr,. jun­
tar milhares de ~s a1 em 

LEIA XA Pii<;lNA 7 N<YrÂ DO DEPUTADO FEDERAL t~';;f/!u'>A, DE APOIO AO MOVIMENTO AMIGOS DE 

questão de horas. contando lho de 1979. O Movimenb:J 
com gráfica, transporte farto A.mig~s de Bairro existe em 
e diferentes n1ei0s de comuni- tuntão do completo '0.bandOnD 
ca.!:â0. "M'a-is bem estrutura d, dos bairros de Nova Iguaçu e 
que o GruPo dos 11 da dé- o Pi-efeito reconheceu c0mo 
cada de 60, o l\.1AB conta com sendo justas as rcivindica,ções 
62 seccionais, 7 regionais e 1 _ dizendo que se não tosse Pre. 
coordenação geral_ envolvendo T feito também estaria com os 
mais de 100 bain-<>s, com po- moradores reivindicando, dis­
pulação em torno de: 300 mil se ttambém que asSembléias 
pessoas" - informa o d'>- como aquelas deveriam ser 
cumento, especificando cm se- feitas outras V:"ZCS, para que 
guida a zona de influência de se pudesse encontrar soluções 
cada scet-iC'!'lal e a cOmposição para os graves problerrtls do 
da c-x>rdenação geral: um re- Município. Consideramos que 
presentante das seccionais, um o relatório da Prefeitura de­
da Comissão de Justiça e Paz 
wn do Sindicato Rural, t.endo 
como conselheiros um assis- (CONCLUI NA PAG. 2) 
tent.e d.., grupo .r-vem, um d:i 
imprensa e um do tnagistérlo. ~1;t----===--....,. 
O REPúDIO 

Os Amlgos de Bairro cuja 
Coordenação tü,ha encOnt~ 
marcadc c--r.1 o Prefeito Ruy 
r (),,f"..-01 para ont"':Tt pela 
r:ianhã. não cOn~eguiu ~ 

<avistar oom o governa..,+1?. 
Dante Pahdio, Qu"' ,·('cl'i,-.""l 
os m:,radQres, garantiu qüC o 
Prefeito não pôde aten:1 -"J .• 

que recebeu à última ho -:1 a 
visita do Sccretãr·o de Tra~ .... -
portes e do Diret , .. do DEP.. 
À tarde. o MAB divulgava a 
reguint!' nota• 

"A Coordenação do Mov!­
menb Amigos de Bairro vem 
:a público repudiar a denúncia 
fci~ pelo Prefeito Ruy de 
Queiroz e o Deputado Fede­

I.'· .,..,. 

r~l Darcílio Ayres em relató- Daremo Ayres ataca os 
r,o fornecid ... a:> Ministro da Amigos de Bairro procurando 
.!u5tiça, publicado no jornal "O dar aO Movimento l?ma co!O­
F luminensc" do dia 26 de ju- ração nitidamente subversiva. 

FRANCISCO AMARAL DEFENDE 
A PERMANÊNCIA DO MDB 

Em entrevit. ta concedida esu 
ternana 'ao CL. o Deput.:ldo 
~tad~al Francisco Amaral 
que, Junto com o Deputado 
F,ede~l :!orgc Gama de Ba'I"­
~- lidera ~ facçã.., dcnom · 
nada ª:'1têntlCa dentro d . 1-

MDB igu;i.çuano. dis..<:.e ~u·,.· ·; 
d,~e,-a fl' manutenção do Mo_ 
\ l~nto Democrático Brasi­
leiro_ ~ u~a tarefla, dt> t &>s o~ 
~ICJ.Onistas do Pais ,. A 
rli§OJução do ~!OB _ ~~n­
tlL0•.i -. PI'CJ)')-sta pel Go­
verno Federal, só inten:-&5:t 
lq~,:,Jes quC' tPmem o forta.:.. 
Jeeunento da Oposição. Por 
outro lado_ sOu de opin!ão 
~ue o Partido dt>ve e>.1)UTP.3.r 
Odos Os: ad~istas e oportu­

ni!ta,'i qu~ integram os H,u~ 
quadras" 

PRONUNCIAMENTOS 
POLrrICOS 

Além do ~ definitivo en­
gajamento na luta das comu­
nidades de base, objetivando a 
conquista de melhOres co:i.d1-
ções de vida. para o n;ssa 
povo, o Deputado Frane~co 
A.maral fe,--..,. editar, há cer­
ca d~ alguns meses, o 
seu livro intitulado "Pro­
naJ'lciamcnt"S Políticos", n0 
(mal o pa.rramenta~ ieusi:-ua­
T,o presta contas ao povo de~­
t<: Município de sua atuaç,ãO 
Tla A....-sembléia LJ;"gi. .. lativa do 
~, destaearub a luta pe!a 
l:be_rdarle de imprensa, r~!a 
~aior participação da c:.mu­
nidatk- na.... decisõe-s gover­
nam~ntai:c.,. I>Or urna ani,;;ti"l 
amp.a, ~ei al e irrestrita, 

VIOUNCIA 

Em seu livro "Pronuncia­
mento~ Políticos'\ 0 Deput.ado 
Franctseo Amaral, ia.,, ab<>rdar 
o problema da violêneia em 
Nova Iguaçu, diz: "Em ter­
m0i:; de Nov~ Iguaçu, que con. 
gr~a o maior contingente de 
~~b1tlantcs da Bai'.'<ada Flu-

. n.ense. há que se Cl"iar cm­
d1çoes de vi~a a parcelas de 
sua pOpula.çlto m::i.rginalizada 
do _prccesso produtivo. A ge­
:acao de emprego:• imr.õe g 
~~plantação de nova,:; indú~ ... 
rias e '· aproveitamento de 

áreas propiciac; à f1lrmacão de 
)a';'ouras, dando-se a &Sbas 
~':'1dc-ntemenoe, meios e con 
e~!~ 'SC desenvolver -

AO LADO DO POVO 

, Em sua luta pela elevtl.(·t1 
~a~ cOndições de vida do p :o 
J~acuano, o Dcputrado Fran.­
c1sco Amaral V<'m J)I'O<"Ur:'lndo 
P~timular (" pmmovPT" n luta 
que ~ Proce~a nas comuni­
dades. de bac;e a partir das 
AE~,,<"iaç<>M d(' Amig~ dCT 

!:1r:· Aind_a recrntemM1te, 
mpanhta do Dr·putad 

Fedf'ral Jorg-e Gama di.; 
BaM'Os e do Bispo Dioc,:i;:ino 
D• Adriano Hipólito, ele <.-S­

tcve f'm Bnasilia, CTn audi~n­
c!a c,Jrn o Ministro do lnte­
r1or Mtuio David Andrca:ua 

~~ tratar dos despejos ve­
rificados cm vãrios conjuntos 
habitacionais do Municípo. 
Neste campo de atuaçã:> ele 
t a m b é m vem procur~do 
~to à CEDAE, melhorar 0 
nivel de abastecimento d'âg:.ia 
parla_ ~ ':áras localidades do 
Mumc1p1:>. Registre-se ainda 
o seu empenho na ãrea do 
ensino pllblico. Sobre este 
assunto, aproveitando a re­
cente visita a Nova Ie:ua(:u 
do Secretãri? Estadual de 
~u~ação e Cultura. Arnaldo 
N1sk1er, o Deputado FranclS-­
co Amaral reivindicou o apro 
veitament.o d::t.s ~colac'. de 1. ~ 
grau para 2.. implanta('ã'\, tam. 
bém do em::ino d,,. 2. o grau, 
aume'1tando. deste modo. ~ 

!!f~~~~~c- ins.talad:i da rede 

Esta semana, por dete-gnção 
do C.C,ntro Pr6---MeJh,ramen­
t~ de Venda Velho e Vila 
ca~. do MunfctPio de s. J. 
de Meriti, cm companhia d"' 
,!orgc Gama d,. Barr0">. Fr:i.n 
cisco Amaral dirigiu-se à 

FEE'l\1:A - Fundncão Estadual 
do Engenharia do Meio Am­

biente, pai<11 entreear do­
cumento Contendo solicitações 
para que aqu<"'le órgão pro­
ceda com mais rigor os estu­
dv:. sobre a implantnção de 
um c<"rn.itério em local inadc-­
quado, ntaqueles bairros de 
Meritl, 

casa DO TRABALHIDOR VAI 
TRAZER LULA A NOVA IGUACU 

Luis Inácio d:\ Silva (o 
Lula), .]acó Bittar e tod"-S os 
líderes sindicalistas de São 
Paulo que estão empenhad...s 
na cri~ção do Parido dos Tra­
balhadores (PT), deverão vir 
a Nova Iguaçu na primeira 
semana de agost;;. A visita 
do~ sindicalistas estã s•endo 
art;culada pela "casa do 
Trabalha.dor, entidiade que de­
verá cometar a atuar a partir 
do debate para o qual pre­
tende convocar os sindicalist'as. 
Formada a partir de di.,CU[­
sões de algumas lideranças 
n ·Iit:ca.~, cla!;sistas e ro:nu­
l1itú 1·i~. - de Nova Iguaçu, a 
"casa do Trabalhador'' .s.e 
pro-:e-; a reunir todo~ s que 
se i teressam em estudar, de­
batr-r e divulgar p'l_ra o p01.,--:> 
e~t•;<1o-:. s ... bre a realidade so­
cial política e econômi(,la e 
que e calocam ao lado do, in­
terrc:e~ dos trabalhadores e 
ela~ lutt3.s papulares". 

.~ ,•irirl .. cl~ Luiz Ináci'> da 
Silv1. a Nova Ieuaç-u ainda não 
tc-m d.ata estipulada, ma<::: as 
primeiras discus!=õe':I levadas a 
ek?ito peJos articuladores da 
"Casa do Trabalharior" decidiu 
que o presidente rlo Sindicato 
dos Metalúrgic?S de São Ber­
nardo e Diadema e <,eu5 com­
p.1nhêhos sindicalistas, serão 
convidados a participar, jun­
tamente com outras lideranças 
políticas da região, de debate 
sobre reformulação partidária. 

{ 
INSTRUMENTO D E 
REFLEXÃO 

A "casa do TrabalhadOr", 
em suas primeiras articulac;õe5 
tem contado com o apoio de 
membros de grup-:,s de amifrs 
de ballTO e associações de mo­
raaores, da pastoral operãria 
do Centto Estadual de Pro­
fessores. jornalistas e repre­
sentantes de ~et-:-res operãriOs 
Segundo a sua comissã 1 co­
ordenadora.. a "Gasa do Tra­
balhador surge para ser mais 
um instrumento d':." rerlexão da 
realidade que cerca Os traba­
lhadores da BaLxada Flumi­
nense, para desvendar os me­
canismos (!' dominação econô­
mica, p0lltica e cultural, assim 
como para estudar e divulgar 
as razões das lutas travadas 
pelo povo e as fOrmas qu"' 
econtrcu e encontra para se 
organizar'' . 

Os principais objetivos da 
"Casa". definidos no seu ::m-­
tc-prOjC'to divulgado esS3. se-

mana, são: e~udar e: divulgar: 
o mais amplamente p :r.:sível 
as causas dos problemas que 
afligem o povo. Os estudas 
ore:a.nizadrs ~Jl CT devem 
se orientar no sentido de res­
ponder às questões presente■ 
na prãtica Si..:cial, como, pot 
exemplo1 as questões de ha.­
bitação popular, salarial, sa­
lubridade, do desemprego, da 
inflação, das g:re:ves, da pOs­

se da terra~ da. saúde e sa.­
neamento etc., e também 
questões que valorizam e 
apresentam fatos hiStórieos 
da p::t.rticipação p'Jpular e do 
lutas travadas pelos explora­
das e oprunidos ao Jongo do• 
anos. como é o caso do 1 . o d• 
Maio. das lutac; pela liberda­
de de organização contra o 
fascismo etc. A forma de 
aprC'S'cntação destes estudo! 
de\'e ser variada e capaz de 
a.tingir amplamente as c~a.... 
da~ pcpulares Per exemp!o. 
cartilhas, hi<:tórias em qua-
d ri n.ho. P:l l~tras ~º" 
mesa-redond2. . Da meo;ma 
f'orma. deve ~er a divul~c"io 
desses materiaic;. em fr,c:tas 
em reuniões. venda5 df' ca~a 
em casa, debat e r,o,;;; bairl"o.$ 
nos ~indicatoo: etc " 

JN,..-,:-'\lTIV{) AO 
COMPANHEffiI~MO 

A "Ca~a cl0 Trabalha-i ·,-'' _e:;, 

oroJ'>Õe, n ~iudar também ~-' 
ativida.de~ c-ulturais OU(' ....Pfli­
t~m a l"f?~lirl-:o,ip rl" nov0 e ,..Q 
nt1P ,::.,-.fam rle!-'rTIV('llvida" na~ 
on?i:tr>izaçõec; uooula~. A 
,....,.. Ap,•e ::,,n .. o ... im!'!r " f ~vo­
recer a troca de e:'(J)('riências 
f"nfTI> 0s e'T"l.H'O<: cnltura.i~ de 
h:"1il"'1'Vl e ~indiMto t~tc: ~ mo 
cinedubec:e ,.. tea.t:roc:. assim 
.-.o..,...,.. ,,..,timu1p,,r o c:•,rFimPnto 
np fl'T'l\T"Q<:: 1"11lt •1r."lt,- o..,rl-. ain _ 
da J"ât) exi<:tam. Deve n1'"()m~ 
' "'r $\. ,-p")li?~,-.<i" ,l.,. filT"l('-<; ~ .. 
rlh•prc:ns a<:nPt"toc: n~ vifla do 
rovo e <li<tribui-l O"t às ass0-
,..;::\,,.Aec: rle morarlot"f'c:e e a.os 
rinr--lub"'<:t f'j.T'n. <:1>rf>m exibi­
doS. 

Vi~ndo de uma maneira 
P"E"T:'11 "ince-ntivar n eompa­
nheirismo e a. frateroid3.d~ 
er.tre oc; trabalhadores e o 
rovo, ~ nropõe a reunir tO­
dos ("'i, que se cOl~cam ao lado 
do,;;; inte-reo:scs dlx: trnbalhado­
res e da" lutas papulares. "in. 
dep,:,ndente de pOsição pOlitj­
eo--partidâria, credo religiodO 
raca c-u cor" 

COA PROMOVE HOJE 
ENCONTRO PELA ANISTIA 
de F~t'fJ. n?rcada J){lrn as 15 horas deste sàbn.do, no Centro 

, rmaçao de Lld,"'res, reu.niã,o <b,. eomissão organizadora 
~o nucko d0 . Comitê Brasileiro pela Anistia de No,•o. Iguaçu_ 
~:s ~ <·n!1d~dN cl-- ir.assa do Municipi.:,, tais como sindi-

~ ·. • a~O<"l0.toes de rr.Oradores e pastora.is operárias estão 
cc,nv~a.das a '->t" to:crem representar n.:a reunião onde scni 
~li-c•Jtulo O enl'ammhan•<'nto da luta pela a.nisth. · entre nós. 
joarr;ni: ;"'~~ont~ (o:·_ani também cOnvidl'.\dos partnmenta~!i. 

• • 11 pen~1P11te~. cru,pos culturais. bem c<>mo todos os 
ntangido_s pdor atos d~ C'.'<c<'Ção d~pois de 1964 sobretudo ~ 
~eA ~~d.e~, rn•ste Mur.lclpio. A eom.issão- or~zadora do 
no caJcadiio C'l\~n J11?cu i"f:"alizou, no dia de ?ntt.•m, uma vigWa 
d ' • Am;1ral Peixoto em sol1dariednde à grevt 

e
e _r0mc d~~ presos poUtícOs do Pre.sídio Milton Dias Ma­

r ria, no R"O de Janeiro. 



ENFOQUE 
Na no10ri1 ao.-. p4.1~, capitalú.taa do mundo lntr1--
0s admln1~tr:,do~ h<>rM"M d<." nc:góci('I"· PolltlcO$ e 

L rrnnnt.es, c~timulam, particiJ)am e 9l" a.ssociam à luta 
,. > ~u Povo, cm busca de- mclho~ condiçc;es de vida. 

Muito d •4 f~ que 115SiSh noit encontrOs de Ami­
,c:o:t dí' 88.irl"(', foran, "rodadoa" a pc-dWo dos próprios 
'°'-cmo.-. Oe pahc~ civiliz.ac:tos. O últim, filme eduea­
ti\'.,, f.1l.111do 1.1~ c.:omo as comunidadl"S dcv~riarn se or­
~ .... .1:ar. pal"'8 n e1h0rar " qualidade de vida do :-ru 
povo, que a:-i-u.ti (por sin:11, um bom filme), tinha oca­
ti:""lbO clt.. cn-c1nr. taila.ndí-s associado à multinac,onaJ 
-~h1•11·· ('I Jn â...'l 1:,emana pas~a.da tro\Lxe uma pâgina 
irtc- ra ía.s:inc.lo <ias lutas das populo.çõcs norte--.arnt-rl­
cann em bu~ca 04"' uma qualidade de v\da ma.is justa e 
hurr,3.~-'\ . TC'dos CIS dias a,;;sistimo, <'m no~as casas, 
\'ia Emt,r3t('), n lutl. de toda a humanida:Je em rfefr~a 
do mrio l\:11bitnk \!' da ecologia . Até a,.; J")pulatü. ~ in­
digenn.:;, t1das <."me- bárbaras, Jurim. tal\'e,: qL n~ 
tinti\'a nC'nte, Por condiç()('s d<' vidn mC'lhor. Em t la!. 
&i p.lrtcs Co u.1:r"!t'o í<,<)llformc di,;.'-emos admn) .. tac; 
Jutl!l s5o -:-1 ~peit~d,'l~. E niio up.-~nns i,;t .r: s[lO e-timu­
Jad:i: e t..s Hze:, patrocinadas IX'loS própriOs governos 
e h-:imens de- :ictócios Ele~ s..,,t,,Pm que uma nac-ão ICJ 
k dcc·er.\'Oln"' S< !'"('U pOV.t \-Í\'C" realmente COm dignJ­
daic-

Aqui no 61 :isH ma.is Pl"'E."Cisamcnte nesta tC'rra dos 
~a('uano~. {: que· a coisa toma uma conot:ição dife­
.-en•t. , tra\t~~ {!ô\ lr.EntalidAdf'" f'S<"l<-rosada de no!l,"I elite 
diri~te A p·ntc dr muitos destt•s senhore1;. veT'<'m 
n:.nna AiSemh't-•.:! Geral de Amifos d(,, Barro um Pt'­
rigo im11u'n!e i• 1,0 .. \a se,r,urança pública e à-; in,titu:­
'-""Õ<'s Vttm. no dr.mor do p0\'0, que quer 'apenas um 
minimo a que t<'m dircit,, como água. pota,"C'l. !l.&ne-a­
mento b.bico. -:r.n'."portes t'Ondi(:IlO'l-, iluminação públi­
r:t. 'J.P-,. .... Jrr.r.('"' pública. ~colao:: J1).ra rrtis f lh'l'S ta-;­
acg·Jar;:cia pd:i própria Omstitu1('i, brasileira l e mº­
raliza('ão ~dnlT;!'.trativa... o perigo marxtsta ou quem 
s.al-,e'!, •·qn:,ii,,i .. ta" 

J"'o?--:-ci; t.om:n:.;. rieos d(' minha tC'"n-a Qu<' P<"fla me 
d.ã \"0<:."'-'\ c:lt·•r;rlc71 O 'lU<' 0 povo Qllf'r é d<'s{rutar de 
\Jm mínim r:am:ik, que elr, com suor. fom,,, P <'~"~ 
con~1rói tr<lo. º·'" d·as J'lr.\ vo('{>c;_ :'Jada. mais. 

F',1 fico p(·ri:-~T'dO: do que vale tl"r aleuns tostões ai 
pelos b!ln~~ óa vida s(' a burrice não J)('rmite Q'lC 
e,:-,1a._ peS:..""as ""~~ercuem um palmo à frente do n':lriz., 

S<-rá 4ue 1•rsQ\ elite tupiniquim ninda não se (."Ons­
c1cntiZt">t1 qm• r, pl"\'CI bra~il<'iro tem fibra b3stantc para 

nio se dr-Lx-ar amedrontar pôr arn<"3('as vela.das ou di­

retas, e que tc.rtura <" prisão não rcs-tvrm nada? S~rá • 

quP c:·es :-io,c,-... Co ganho fãdl ainda não pert't·bcram 
que mi~éria 11ãfl fP cOmbate com violéncia? Tai o 

Somo7'a, Q1lf- nãt me deLxa m('ntir1 

Venh:im pai"r.. tis ruas, meus caros le~. rotarianos 

gov2rna.."1tes e traeam suas domadoras, damas do society 
e juntem- :-e à :i.g, eja. do pov:, t"' de Deu~. que o Bi.spa 
D. Adriano Hipol,10 sábia e humanamente dirige, e SO­

mem «o laôc de::.te J)O\'O ordt'."iro, eternamente ~plo­

r.1.d ,, cm -.ua luta. por um pOuco daquilo a que tem direito 

Façam h-to re:o bem êe-ste Município, deste Estadc 
e· dt>.itc- r·c.:Is! J,~ ~tubam qul'iram ou não os srnhores do 

canho facil. e-ss;.e po,·o um dia será li"\.Te! 

!'..\O CONF<I'.'>Drn "ALHOS CO~! BUGALHOS" 

Mas "'nem tudc que- relU7 é crurO, nem tudo que ba 
la.nca cal". hto é: nPm todos os movimentos popula­
rci .são rt"ah,x ntc r.pcntadOs para melhorar a vida (So­
cial ru etOnómic&) do J)O\"O 

As grc,·es de 1·:npregados S'f"mpr~ foram movimcnt.. .~ 
fl"'PUla."'ts, tl1rigido!!I para forçar a, c-las~s dominantN 
,os ~trõe!l a tir"rem dos seu-. rabulo-;~ e"l-nhoa um 
percentual para rr.dhora.r o Salário d<" SC'uc; empttgados 

N,., <ntar.to. a, 110SS'as grc"\'es. atuais consentidas f>('la 
"abertura .. do Ser:her João Bat tta de Figueiredo - o 
Presidcnt.., da Rf'J)úblil"a - não estão ap:mtadas parJ 
t-.;te ot.jcth·o r.ão. 

A f!TC\.'c óo Lula lá em São Paulo ~iu para 
desaf(1;:ar os parques indu.Sria.is, até entá() entu­
J:'ld,.,s de ,-eitul ,. r que i~terMtc:a.va. 'Somente aos pa.­
t:ões e de quf·br.i ainda Vf"iO um aumf"nto substancial 
no Pf'C'('O dos "íu"'c'.ls: rla vida" 

Aqui r,o Rio c 1 motorista,;: fizeram duac; gN?'\.'f?1nhu 
('m ritm,., ele rherh.ira, ma, q; grandes e único<: bt'."N"­
ficiárlOs ,tstt> tudo foram os: "tubarÕ('S'• d0s tran por1<'5 
de rnas'Jl cicst(' F..atado. 

Grc,·e q11t trnr.der<" os encarzos, dt" se-u n- ultadn 
para a. bOh·a miJJcna.da do J)O\'O bra..'\il"iro é ~afadf:"'za e 
•õ n~rPCe o .,~e repúdio 

--- --- ------

DAS TINTAS 
Vende sempre por 

menos 

-Qw-&oaluva.--Tola 'Nl'f-• 
-;;n -11384 - Nova ]cuac,.._RJ 

C'OIUtEIC• nA J..A\i(HJRA 

LUIZ ZIZI OE 
OLIVElRA 

TERROR E FANICO EM ENC PEDREIRA 

Um dos diricentea do Movimento ,Amjgos de Baim: 
~~rquc~ JCl("ah~ll.d4 r:oi pr curOu, para drnunciar <· ir,­

, rlb nu1or :da.de:;; tomp,-tente,, pf'OVJdl!'ncia, tontra. 3 
ond:t de t.<'nor que !I'! butalou de uns tempos pam d 

i:ri!~~~t~::'fcc,Pecireira. e que vem p0ndo tOd.a a popu. 

. Af.1-ma o re1-·1('~t•ntant1, d<" En(:\:'nhl"iro P«lreira qut 
vã.rios l"01'.1(·rc-iart~ da lOc'a.Udadc v~m k'ndo vitimas dr. 
~m v.-mdnhsmo S! m precedentes, (luand,, elementos não 
!Ckntir,c-ado~ &tac.,m suas residt'.'ncla.-: com ia14il:v.1,las de 
tl~s. Quebram rr.óvels, e utcn.')Uio,- eesJ)all(''8.m seus fa.. 
rn1l1a''Cli f" v- m'3nd.Jm sem f'O•Jbar nada 

Ess_t-ll ninlfcito:-es trabalham sempl'\.~ dr madn.igatla 
no hOnmo d~ l ~ 4 horas, qua\r ~empre &"JS domin­
GOs e f<'zt1nC1as-fcU".1S 

I_): C"- -!n1, o lC'prerentante dos Amig().il d<" Bairro da 
l<:_cal!dadc que_ ril11gut-m aü1da tom":U qualquer pr,Vl­
dencia. c:?ntra 1~to <" QU<.' a popu)ação (prh1cipalmf'.'ntt 
O: e -mcrciantrs C.l'tâ::> em P.-\nico, pais malmente não 
sah"m_ d"' ou(> ~e tr::ita, nem o que- eles obj--tivam. Jã 
qu<" nao roubam r1ã.da e n<'n matam (JX"lo meno; até e 
pre ·nte motnt-nto). E' só •. Avngcrfo. me~mo 

O ÚNICO ATO REVOl..UCIONAJl.JO DA 
''REVOLHÇAO'· OI:: 1964 

~ \:f'n•ado_r _opr:c10nista tv'nl GonÇ11,Jves d e qu 
o pmncaro '=' UJl•C'O ato revoluclOnáriu da revolução de 
l~t foi a eriaç-5.> do 11i"'6tério d-a De..;bur~cratiz.açõ.o 
Ja <!l~c rlP atmg<' :i. estrutura do Sist<'ma. ''Todos o.!! 
demu, ntos - "Jc~c •ntou - ditos re\"O}UCiOnáriC6 ti-
nham rcn,,ta('5c., coajunturat". . . ' 

J-~nto fll_c,u t2mb~m de s-ua descrenca qu"nto a 
qualq11er m1"d1f1ci.<:ã, substancial no c0mportamento d-. 
bancada ào ?\IDB na C.ãmara Mu.nicipll.J de Nova Iguaç\.l 
porque, •cgund.o ele <>nquanto rião hou\.·er a reformu­
laçãt.1 pa,·ticl'.:t ia r.in,;u.L'm ~abe "quem é quem". 

&>brc a ,\~~embll% do, Amig-,s de Bairro T"f'alizada 
domingc. din 1~ e.este mês, no auditór"o do Instituto 
d~ F.ducr.,:ãci ~~:ntc Ãnt0nio mesmo dis!-•· qu(• nãc 
ccmparecru porque na hora l"m que la para aquela 
reur,i;iQ ia.pa.ucet: uma, vi:.itas em SU.'l casa_ "Mas de 
qu"J.lquc:r fo:rm:i.. - !inali7.-ou - voto e -m as propo_;tas da 
.\S~mble1a, ronro· me fizf'ram oS meus colegas. verea­
dorr-... Jc~ê A1;1êrico, Evaristo G'.lm<'S, Cléber Miranda e 
Anuda <.:âma a" 

OIT<ET< IP.A DE COL1':GIO DESE.JA 
RE~'ORSO AOS SEUS Al..UNOS 

Donn Su1:1-te. Diretora da Esc:1la. Municipll Jardim 
Gláu,.ia, ... e !!-, ,1rFri.dir dO!I alunos qu<'" entraram elT 
férias. d<''-f.i01t-lhc-s muitoc; remm-sos. IS!o.O porquP mul­
tes dos garotos r•ão puderam. por vários moth.OS. cO­
fabAr:tr no rnr.u à b3.iana que a mc')Dla promo\'eu n-­
rentementc 

Oe: ah1rCht'. !-1 ~.indo pe--soa" da IOcalidadc-. n!io qui­
seram pu ticipar do angu porqu a diretora não prL·s­
ta conta~ dOs r~i.:ltados financeir--s à comunidade. E 
ainJa porque, J'l(', caso prc,ente. a maiOria quNia que 
o~ rcsl'ltacos fir,anc<'iros fosSt-m aplicados na rem d<"­
lação da íróp1J3. e1-COla <feita. pela comunidlde). mas 
Dona Sun·te c,u("t o di~iro para comprar um c:.n­
junt-> de, t,ate-;ia _ Dona. Suzetr - di..,.seram - núo qu•-v:­
mclhorar o r-rédio da escola, porque qu,· e!.:,, eosta 
meJmo é cif> ra~er festas. 

E~tou ,Je o:.ho na ..,enhora, Dona Suzc-te! Tem muita 
bronc;\ ai cios mor:i.dOr('s do Jardim Glâucia que a gent" 
\':.i• cCm<'<·ar a dx1.•!gar 

QUE ME:s:TAl..lDADE! 

F:ntre; no or.ibu~ 0327 da linh'l '-ligue! COuto-Nl')va 
Jr,-::a('u. ('·{plcra.dv pet,S\ empresa Expreiso Siio Jorgr f: 

me '"liguPi r.v-n paP")" dt- doi.<:c tr,.("3.dore~ Um trahn-
Jhar,10 e C1Utro , :l•Jiando. . • 

DC"Jl")i.. ct<' um bOc-ado de asneiras, falando dr m11-

lherf":j fn, r'l, fllttbôl e outra• amMtidadns, os dois tt­
st h·í'ram ralar d<' col~as mai" sérias. E passar:-.m a 
disrutir 'h rt~ultados cta gt"e\'f" da catcgOr.la 

-- F.' una harato nê? 
_ ~t é' E\& íi11t1Pi -.ó r,ozar\do a C'1lra dOs bont"C , 

,~ ,-53geit'fl~) n-a.a. fila, 
_ Dn que N: ~~to mai• na grt'Vf'" é que este--. "bo­

nceo!f." que fa,7.Pm qu1--;t.ão de trOc> ~ alr,un.-; centa­
vos, têm qut" p:i~or kombis Ou tllx1s, qw,e (Obram o 

.. olho da cara·•. Eu me vingo do, •~·" 
A ron\."'{>ffn fol neste nivel a.té o 1oe&f ond .. ~altei 

d<' vC"lrulc,. Ai rn flquci mah•tandO: e·ha classe ainda 

nã.> c!-1.ã ern condk&-a: (eOnt t:1.1 raras e honrosas ~­
('C(."Õ s, d(' plcitc::i.r nada. E' por is~o que ern toda grt·ve 

de muo1,~ta qutm lucra são os patrões. 

---- ---
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CORREIO DA LA V OURA 

1111•1cl1 Ili lnllltr11:ã1 IH ••tu• •• B1ln1 t 
re,dlall1 11el1 C@im!en1:ã1 Ili Nnl•11t, 

rno11st1 .o!. rr.• ts um... ~ • ma.­
nc1 ra do Poder Ex.l'Cutivo Mu. 
n.idpal rnpOndtr &Os gravt,. 
s mos pc()blema."I do Mutücipk> 
.:te Nova Iguaçu No lugar de 
bus ear t;;Olu.çÕf"a con~ 
para r-ntrentar <'S!'cs pn,b'.C\-~ 
1ivas e ju.sta.<1 ~1vindicaçóes 
l'l"CUnOs JA cOr·hccidos d(!' t 
dos, como as velhas ac~-õc, 
QUc' tr-.msforma.m <"l'll sub.rer-. 
mQs do J'>O','O ~ SP. <'rnpr-...Dhe r:! 
da papulação _ Não adia.ritu 
tf"'Otar csc Mtt a realidade. A 
(•xplicação pa ~3. uma a· :--cm­
bléia que reuniu 3 .000 mor2-
dores é a iituação de absoluta 
cal"encia do Municlpio. Ne~ 
s.cntido, o que interessa a'l 
1\to,·imento Amig<>s de Ba!ITO 
e- ao conjunto de morad~ 
de NíV8. 1~ é qu.- O Po 
der Executivo ouça os recla­
mas a Pttíeitura .-"" ut:li:za rlc 
tato em cumprir com aua 
obrieac:ã'> de ~ ,contn.r las s<>-­
ln~ cone-reto.~ que atend:i 
aos interrs!'Cs do p<,vo" 

1~-:\1" \ FT T OPFS "J;"_!iITTE 

PROTESTO 

O)l·1o ca.ndi ,~to aooiad fl"". 
la Convergênciri. so('iah,ta n:u 
eleiÇÕ",;; de 1978. o suplente d.., 
~utado 1'1:maet l.Op('S tam­
bl-m manifestou. ara\·i~ t'c 
long:l nota. •·o ma!.~ ve"mente 
J'f"púdio à"l d('('laracõco::. c:mti­
d::>.s no rt>la.tório po·idal env a. 
do ao :O.Iini~tro da Justira o T 

t~~ ~:.";: ;:.:"11i 
me,mo o Pl"feito ~ "'­
Qu,,ir<>, poderia supor 

O 
dt 

orqt11.'..atração a rúvel ~ 
tendo os movimentos ~ bal. 
ro c<>mo bl..'-e para hatun 
Z~'<' eera1 no Pai&. ""Or­
questraçã?, di7 a nota.. ~ 
nOs vinJcotOJ DlaqTJta, ls er 
g~ popula~ e b 
forças de Op0 leão <C,!lJO'l1l..,._ 
tes •• das q11aa a e ra,-ef"Cênc--1 
Sociahsta foi ~lhid.a ci>?lac 
bode <'"Pi'.1-tóno .- vem ltt~o 
rcspQn.c:.ab1llzad3, ~h ~ 
grat~ do& mc.vLl'Ttf'l'lt<Kc nm, 
dic:atórios, quand:; todos Dói 
'ª~.mos q•::c as C'!"n-""t-s e • 
mob1h7aç;w:o- pOpulare- rear .. 
uda, ho,!e sio urn gn.to dt 
hasta .;). f":'Pl r~çâo e à mi•~ 
ria em qu,:, vn·cm oc. t1"ilbL.. 
lhad'>r'(''S, -R<"entua.,fa9 de r0rrn1 
hrutal IV"l5e5 últimos qtuJl2t 
anos de arbítrio. :\ta, é r,a,.. 
tural que o Sr Ruy de, QiieL 
f'O'l, filh'> battardo da i111ta­
dura. entrado na r>,li.tiq 
1~ ;a.,:u-,_na rc,a pOl"la rLi 
t :r\'enção, aco tur...ado a 
imprr•nsa atrdada. 11 um ~ 
cis11t...-o dóc-i? tt~Ub9l'"rv ente • 
um ?')VO ""di:;i:-er.,...,,. e •m:>r­
rlacat1o. ao amn1o (' r"tStr:t 
rxerdrio d'> nrbitr o. e--,"".,tu 
e se irrite com a Práti<"a 4 
litw-rd:ide-:: Aem.Ocritira <ll.11' 
~ com'lndante, o Prt>s de~t,, 
F:eueiredo. jurou rle-. ,h r l 
Na(''io" 
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Ilusões democráticas 
A carranca ~ Geisiel foi 'lubstitulda peb !l:ornir) 

treinado ~ Figueiredo e o povo já eo dà cOnla de que 
esta "armaeãc' d!' cunho demagógic:o !Oi estrategica~n.. 
te da.t,orada )'8r& iludir u:rna boa parcela da. opimã~ 
públi~. Insistir ne.,te t.ema me parece necftiSãr10, ~I"'.! 
qut mai81 tarde um pOS,..<nveI recuo do sistema no sentado 
de desacel~rar (para ficarmos no termo mais <:ultivado 
peJa Jinguagcm of;eiall a ~ptiada a,bortura. democr~­
tictl não provr,qu:- trswrnas meu.ré.veis nos ma\5i desav1-

,aclo>. 
CreiO. no t'r,t&r.to, que a partir desta "armaçãc/' do 

Qo\-<t:rt'll't nl» poden.<>s desde já tirar algumas conclusões 
ofe~das pelos ratos recentes da nos~ vida poHtica 
A primeira dcJns diz. respeito ao imObili.Sroo do MDB, 
feliZffl(Dte acm:odo por um dos seus mais n-:.VOs inte­
e~ntes. o e-x-arenlsta e Sena.dor Teotônio Vilela. O 
rbl)eitãvet rcp1 C...4?Jita.nte das Alagoas vem se movi­
mentando de forma inusitada, visando a wna rearti­
culacâO de forc;&s dentro dos qu'adros da Qpc.Sição 
para dcmon--har a eua visivel preocupa.cão <:.<>m a sub­
ver.:ã:, port1dãria tentada Pelo regime e que até aqui, 
convenhamo!'-, \'t?m r,r<>duzindo os efeitos esperados. Teo­
tônio. na sua -cJari\ idência diz que nada mudou substan­
cialrne.ate no ~i~tcrr..a, tentando com isto a]ertar cs sew 
~rcs pr.r:l QU{' continuem na trinclleira e não se dei­
xem :~xar peia •~Jisa tocada IX> Planalto. Essa tenta­
tin. da. eúJ)ula da." oposições, partindo de Teotônio Vi­
lelll, reíl<'m muito bem a sensibilidade do Senador, que 
i;,! mostra :uttura!mt-nte preocupado em :re!i-J)3.1dar, a 
nh-el r.artidârio, t.:,na insatisfação social que continua a 
crcsc<:r, apesar àa& promessas Oficiais de um futuro de 
JW e liõerdade para todos . A sua peregrinatão aos pre­
sídios por n.t..·mpL, ouvindo pre~ palitiCO:s não a tingi­
dc,; !)('la a.11:H1:1, e.stá sendo feita com o intuito de 
re<'olher imtru~ntx. QL"e p0sSibilitem, ainda que remota_ 
me11te, a cm1~nda Jo rr,:;jet.o governamental em suas fa,-­
lhas e omissões (:'-'identes. Este compartarnento ~ela 
sem áüvida aig1,.ma1 wna preocupação do Senador Com 
:i realidad,-. poht;cr. do País. ronge do acomodamento em 
que mergulhar.cm ,·ãrios memt,'.'"O::: do MDB mais enaa..... 
ja·los: no rnnn,ento numa Juta aética de con'iposições Que 
os~nquaciren1 nun1 pluripartidarism~ d~ futuro incerto. 

. l 

A ftrur.d! cç.ndusão desta "armação" ê a de que o 
G<I:''~º. ra~•~anicntc recolocou a c;.~u lado torça~ ;ité 
N,tao , r..l;1.r,omcas. que a despeito de serem consenradO­
ras v~atr.- St> revelando crescentt>mente inc;atijsfeita<: 
c0m o •:i!-"fEma . E'.\.-phca-se: o moY:itnento de 64. C{Ue lhe~ 
pr-0ntt"ra :u-1· ~nc _ rumo do enriquecimento rãp'do e dro 
urn~ tctal mflucnCia nos destinos p01iticos d . Paí<;, em 
rn:i.c ~la cn-,<' ('cor:ómka. ag 1diz:-r!a pela brutal con­
tu1:r~tao ,d:>. rfnC.a nas Tnãos de uns p;ucos eJeitos 
~~t.\,z.. l<~ãnd1, à loucura es:?:cs grupos que investiram 
... ~:i.me,ra hera. _ da 1u:1rtelada, coru:cientes de que ~:--!11 a.<-•e~ur'anoc.• a int..ocaoilidade dos seUs altos Ju­
~~ ~ r_orma .1rrc, ersíveJ . Não foi à toa que ouv!­
t t, Ja. co ~mo do G;.verno GeiSe} para. o fim. cMtL 
ta~ .s~qonalica~ de empresârios nacionais que se mo"­
rl !°l\ll;'. pro1undarr.ente traumatizados c-:m a orientacão 
":~!~:~.~ta ~c~r:õn-.ka e financeira do Governo e a sua 
que r,:: io f- neit~. ao~. interesses das muJtina.cbnaic;. Os 
trl.Ji l!i"iº ro_r-8.T"'. -~!"rf!".'l.lii!os pcla voragem do capital es­
não e. 1? _I\ · .i, .. m a chorar em praça pública, qiando 

oir:ginca<' de maneira tendenciosa suas diatribe~ ::1r2e a eJe,,ar1a estatização da n~<:;a economia. Acu-.;a. 
t":Tid~ri:adc· CJl,<'::'°2º contjderarido a n·sfa estatização 
!'!lC'Dt~ del. 

0
W~ nao esta1· \~ltada para o enriqueci­

~ . a _!\açac,,, parque sonegavam deliberadamente a 
Sr,n;;:t~7a_c-~e ôa nosS:\. ecOnomia _ ta.lv("Z, c0mo 0 
r--c~i,~.' ! rmino de ~orais Filho, p?nsando numa COm­
te:io~~ cO~h grupO< internacionais, o que os ttatos pos-

a<:a atam pai- com!)r'Cvar. 

novaT ':.~,,~.:t. _ '::nc;1.1~ ão. essas forças, ponderáv.eis nJ. 
in.r -rta . aca~ Cl(i poder. deverão cumprr um pape1 
d.el~ fl,c r,;i !lOv:i estratégia do regime. pois atravé, 
un :e é qnC: u Go\-emo pretende promover um diãl01:t0 
sob~~hld~era~ e- irre~_tr~to con:i !s massas trabalhadoras, 
do p , . · as áreas mdustr1alizad~ mai5 desenvolvidas 
!tta ª1": como Sãc-, Paulo. O estimulo à negociação di­
ten,;j r-xi":f. 0 GCo\-erno de intc~r numa faixa de alta 
coiifn· r•Miica (, ncial . O ?"ee1me já teme hoje, um 
~b , nto c11 eto c<;m a, elas.e;:~ trabalhadm-a5 pOrqu,.. 
·f]a,e t.i:ue "'~ª" J)t"r.:'!fram a virgindade ao serem ~ioJenta-
r en. qu,nzr: ant>S de ditadura. Restaria O uso da 
a~--n:a~ mn-: ~!'"te · .:ria fatal ._.-. aplicado nesta hon ,1P. 

~11. Jf1\ 11r:~nr,crâ:irõ, e pOr i.S~o não entra em cogit~­
e-t O regime (:i,.~ indiscutivelmente cOmp~~tido eom . \ª r~t~ltgia 1" 1Jit> se permite recuos em nOIT'V'\ de 
~;; ~ 0 llr1a f·h!'cvh:i:ncia.. Por ai é quf'" O mC>vimcnh, 
hi..~ ~r <-r.t ra, rir.~ l"e'3.lizar 1a. sua V""rdadeira mis.c;ão 
de '.·C.'l e nvolue,onária, que é a de influir de modo 

t1a1v') e inc'lritr.TT!fvE:l. na t-znnacão do ~d~r 

---- - ----
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Patrões estão demitindo rodoviários 
da chapa de Oposição a Deyl Osório 

"A São Jorac me demitiu 
&!.Sim que meu nome apareceu 
na chapa da Oix,sição. Eu tut 
atrás do advogado do Slndi.­
ca.to para. ver se ele me de­
fendia jâ que a Lei de Esta­
bilidade PrOvisória. 5:arante o 
meu emprego, mas el<- refor ­
çou. foi as intenções da em­
p~". Quem flaz a denúncia 
é o motorista. A.Jcebiades de 
Carvalho que garante que o.:; 
empresários de ônibus de No~ 
va Igua(:u estão 5e unbido à 
atual diret~-Tln do SÍJ'ldicato 
&a cateeoria ~tando de to­
da-, as formas blOqucar o ca­
minho da chapa que se apre-­
sentou para disputar as elei­
ções contra Deyl C)sório. J oão 
Vieira. motorLqta da Evanil, 
QUf' comanda a Qpo!.ição, ga-­
r:intc todavia que "ninguem 
vai ronseguir tirar a vitória 
das nos:as mãoS .porque a 
r~tt'goria i4 conhere demais 
c~e!I; caras". 

F:,tp 1.:r.,..,~T"" D"vl ().:-ó,.;n ,:, 

.'."'':'." \rfr,:rP ~-- n ... ror'""'+:tram 
~1•r-ontp ~ Ac:-~f'l'TlhlPi~ ~ra­
..,_ .. •; .... ,1.....;., ,...,,,. '1 ,-in-l~r1t --. re~-

1i?f'~1 ~" ú~t;"".R. t,.rca- feir;i O 
<'n.-,,, ... h·n ç"i ro-,_.,...,..,.do T''?'ra ~ 
f:-,-..,,.J ... ,i,, r,"l.,c;;C'; ... ~;i r''!lt"f'O"ia 
:l"~,.., ... j•· tr:ric:'io-Í'!'IC-:l=l rlO\ pa-
trõf'- cm --c1P-ar ~ indirc-., sa,. 
1,.-: .. ;~ "1)1" .. ,.p-.,;,fo. f"().,, 1) 

r,-T'('\•p f"'J· "'lral·~o1, ,.,<e tr1n'"­
pOrte d GraT'dt- Rio •v, ;.,;_ 
cio do mê~. o f"to .l..., Go 
•·erro ter liberad., oc:; "TtoVO<:; 
at:r.--ent·s t!arifário.:; para ~s 
,;_rih'.ls intermuniciça.is na úl­
tima segunda-feira, e o Pre­
feito . Ruy de Quetroz ter 
garantido que as linhas mu­
nicipais ter:lo !'nas nova<: ta­
rifas divulgadas esta semana 
f:('_lo Bo1etirn Ofic•a1 eh P:-e­
feitu~, evaziou a a,:;sembléia. 
O Presidente do s:ndicato 
JUlrn.ntiu que ... 'es...<.:es n-:vo" 
fatos anulam 1'a, nec:-esridade <la 
rl~~ .. ~ ,;P l>O~ic':onar, nO;s ns 
pa~ garantiram que des<le 
0. dia em que as tarifas das 
li!"'has interm.unk•ipa;s foram 
d!vulea_das reh Diário Ofi­
c:3~ v:•-:- !'l:Cr con<:.iderrvd ~ em 
va~encia. Oi- novos salário.,_" 
~ Op~sição fo1 resronsá~él 

pela. maior m'7bi1i,:acão para à 
as5€-mhleia que mC'smo assim 
""ntou ~m :l. n'lrticii:-a.cã:o de­
~'Jco~ rotloviãrio.:;, n•J?n c-:,r.­
t1gente que não cr.:"g'Ou a cem 
pessoas. .João Vieira ro· 
orador mais ap11:iudido. ~he~ 
eando a ser inteYTOmpido di­
veNas vezes em sua fala 
~e uma maneira getaJ, toda_:_ 
~a,. o codamando da reunião não 

gru s mãos ae De 1 
Osório, <:tue soube tran~orm:r 
a assemblê~~• quase que cm 
uma reun1ao de consultas 
resprondendo acs questiOna~ 
mentos do auditório e con­
tendo oS mais exaltados 
~ rm sua intervenção · p 

s1dente da Chapa d · 0
0 re­

,ção, JCâ~ Vieira, nã:o ese .::.:i;= 
trou radical, preferindo le­
~tnr. ~a assemblêia "algu-

s duvidas que preocupam 
toda a cateeoria" . 

DESCONTO DISClJTIDo 

oont.o é utado para auatentar 0 

Sindica.to". Reconheceu to-­
da.via Que esse percentual de 
deoconto é f ixado pela as.cm-­
bléia "'e nas últimas assem­
bléia~ nós temos sempre de­
terminado que o indice eeja de 
dez dias . Lá no R1o eles a.chiam 
que deve ser de duzentos cru­
zeiros, tudo bem. Aqui e m 
Nova Iguaçu, pOr enquanto 
tem prevalecido essa nessa 
orientaç~o. Se voeês qui.Serem 
mudar é só proporem isso na 
próxima assembléia para acor. 
do salarial". 

João Vieira tentou con.,e,-. 
iUir de Dcyl Osório resposta, 
a outras perguntas que fu­
giam à ordem do di'a., mas o 
Presidente se esquivou, dizen­
do que "tem que prevalecer a 
ordem n0s nOSsOs trabalhos, 
custe o que eustar". Muito.; 
presentes erguiam as mãOs 
querendo falar e outros che­
gavam a atirar suas pergunta:! 
a esmo. "Por que vocês estão 
dizendo que a chapa do João 
Vieira. é Cria? Que covardia 
ê essa?". A orientação da 
Oposição, contudo era pelo 
trabalho de bastidores e o 
Presidente d :, Sindicato CO'l­
seguiu concluir a asscmblé a 
sem grandes dificuldad~. 
Prometeu :ao motorista Joã , 
Vieira que, caoo ele se !"r.O~'-re 
realmente intcre:;sado, í:' t5 
pronto a c":Tiv0c:1r uma a...,__ 
semblêia para "rc: ~nr1e: a 
tantas perg11nto.> quarta,; 
queira rarer". Só que 11fi0 qu ~ 
ele mesmo as::umir a com·o.­
cação, aconselhando o ~l"U op -
sitor a enviar um requer -
mento à ~ereta ria f.., Si :-;~1 
cato, 

PRnGRMf,\ DE 
AÇÃO 

A guen+l. cada vez rnaior 
e~tre sit1rnc;ão e Oposiçã ,. quC' 
nao se radicalizou nas fala­
ções da assembléia. está vi0-
lent.a mesmo é nos bastidores 
Deyl Osório tem afinn'ad~ 
nos quatro cantes que a O00-
si.ção não está legalmente ;.e­
ei.straQ~ e que ele vai concor­
rer so7 u-ho. -!0ão Vif'lir1. pir 
seu turno garante qu iss é 
~mbrC-tT:lação dess(.' cara queº tá 
mteressado em que a gent 
escorre~ue, e dê margem pa~ 
oue e1E" rr~a no~ den,_ib1r 
N0<:S:•_ ('~"lpa está l"eP.'istra.,,~ 
Com Itmmar e a gente. só n­
tá falando mais no assun~~ 
Porque essa é uma euerra suja 
na Ql:-81 se V--cê hobe'lr. leva 
a ma10r. ~teira. O juiz df'­
~erlu a hmmar, mas ainda vai 
Julgar o mandado_ logo eu não 
vou ~ apressar, mesmo por­
que ~mto que a saicb do Deyl 
Osóno do comando do Sindi­
cato é a coisa que mais in­
~~ .. ~oje ao pessoal da ca-

João Vieira garante que .. 0 
pessoal não e-,tã v:lf.ando tanto 

cn1 mim, mas votando contra 
n uma. diretoria. que nesse tem~ 
po todo cm que tem estado à 
frente do Sind icato não tem 
feito nada cm prol do pessoal 
q ue enfrenta o pesado nos co­
letivos" . A Chapa de Oposi­
ção comCQ>u a distribuir ess:i 
semana o seu programa, com 
o~ seguintes termos : 

"A Ora.pa 2. encabeçada 
pelo companheiros João Viei­
ra. representando & Opositão 
Sindical vem, com a respon­
sabilidade impos ta pela luta 
que vai t ravar nas e leições do 
nOS!",o Sinldcato, que serão 
realizadas nos dias 22 23 e 
24 de agosto de 1979' trazer 
a o conhecimento da 'catego­
ria profissional o P:r0grama de 
Ação da OpOsição Autêntica. 
- l.o) Melhores conditões d e 
trabalho e de salário para a 
ca:kg'7ia. campanha Salarial 
com a participação da cate­
gorii1a-; 2.) Atendimento mais 
efetivo e humano aos associa­
dos na sede e em suas deie­
eacias sidicais. 3,o). Refor­
mulação do atendimento mê­
dieo---odontológico (me 1 h or 
atendimento aos 13.ssoc.iados e 
""1ls dependentes); 4.o) Aten. 
diment-- jurídico mais eficiente 
à categoria. 5.o} Criação de 
r-ovas Delegacias Sindica '.5 em 
Ttaf;Ua.i. Paracambi e Manga_ 
ratfüa. Va~ouras. Miguel Pe­
rv·i1·..... Pau.lo de Frontin e 
M,...,,1

~: 7 .ol Ati\'a·• a vida 
~i31 do Sindic'"ato; 8.o, 
Car:: :.,1nh2 de sindica lizaçã , 
cm massa: 9.o) Anistia pa!'a 
os a · ,ocl3.dos que foram afas.­
t..i.d, ': do Quadro social pela 
ntuaJ diretoria; 10.o\ Criação 
de curs--s especializados par:i 
cobradores; 11.o) Cr:ação de 
sen.:iço de abreugrafia: 12.o) 
As~1stência medica ampliada 
<=?rn clinica geral, pediatria 
emecoI~ia e otorrino· 13'.>.) 
Criacão de fundo de as~istên­
cia financeira de emergência 
ao asSoCiado; 14.o.\ Aquisição 
de c:1lonia de férias para os 
associados. O n05.SO programa 
de ação se volta, por inteiro, 
a favor da categoria pr:fis­
siOJ"1al. e vitoriosa a Chapa 2. 
o Sindica to será efetivamente 
la Casa do Rodoviãrio. longe 
da mordomia dos pelesos. E' 
pont? de honra da Op<>:üção. 
a luta por salãri0 profissional 
condigno para toda a cateeoria 
profissional e pela unidade de 
tod~s os rodoviários aa Bài­
xada Fluminense! E' hora d<. 
muctar! Vote na Oposição Au.­
têntica.!" 

DEMISSÃO NAS EMPRESAS 

Alêm dos choques de es­
qu ina e da troca de desaforos 
ª briga entre as duas cha~ 
tem apresentiJ.do a]guns "gol­
pes suj!7S", como a demissão 
por algumas empresas dos 
compcnen tes da Oposcião 
.Alc.e-bíndes de Carvalho, mo_: 
tonsta que denunciou a tra-

Flaa:r.inte r.fa -atH•rr•bJéia dos rodoviárkis. 

mra., d iise que ele ~ t ut c?m­
panheir<S não vão bc~ 
deixando que clea ti:ipudieul 
sobre a. n osaa chapa.'' . Mo­
torista da S . Jori:e. ele foi 
demitido, "e ainda. Q'.>meti O 
erro de penslar q ue o SindicatO 
fizes~ alguma e.o sa p'.)r mim1

• 4 

F <>i atrás do advogado do 6-,. 
a:áo para que ele o represei,... 
taS&e na Justiça. ~ sua. luta 
pela reintegracão na empresa. 
com base na Lei de Estabili­
dade Provisótia. O ladvoead:I, 
t odavia_. fez um arrazoado pe,­
dindo não a reintegração, ma.a 
o acerto de suas cont.13.S. 

"Foi um golpe e tanto, mas 
eu já contratei um advop.do 
particular e o meu ~ ser­
viu de exemplo para dOis ou.-. 
tr0s c,;>mpl.nheiros que tam­
bém foram demitidos. Nõa 
vamos lutar para garantir o 
nosso emprego não 111> ~ 
mas para t.odo o temp, em 
que estivemos no Sindicat01 

porque nós estamos vendi> 
essa eleitão cOm muita con­
fiança". 

A Chapa de Oposição deve 
convocar os rodoviários para 
uma uande reunião nos 
pró:tlinos dias, ocasião em 
que pret.endem debater o en-­
caminhamenW da campanha e 
seu prcgrama de ac;ão dentro 
do Sindicato. 

w 

Gilberl1 Velho vem a 
Ili para falar sobre 
"Desigualdades seeiais 
no meio urbano" 

A convite da Comissão n ·o­
cesana de Justiça e Paz. o 
conhecido antropól0go Gilberto 
Velho estarã em N ·xa IguaÇ\l. 
no próximo doming".>, dia 5 de 
agosto, para pronunciar c~nf~ 
rência sobre o tema "Desi­
gualdades sociais no rncio ur­
banO". Esta será a terceira 
deste ano prom~ida pela 
CD~TP, que vem recuperando 0 

tempo perdido neste ti~o de 
prOmoÇão em relação ao pri­
meiro semestre, quando ne­
nhuma palestra foi realizada 
em NC-va Igua(U por falta de 
datas disponiveis para os vá­
rios elementos- ate então convi.. 
d:i<lo'-', 

c:1t>?rt0 Velho, como co~ 
fcrencista vem credenciado 
pOr sua Jarga atua('ão ri-. c~m~ 
po da Antropologia. S:,eial. 
área na qual colou ~u de 
mie-~tre tm 1970 e de doutor em 
1972. e b.mbém pelo seu e:-.-­
tf'nSO trab~lho dP ~quisa de 
ramro. esr-<>ciahrente- sobrC" a1 
àe!":i~~ualdFdrs i;:ociai, no meio 
urb:tno Alem d:-a. -::·1a ativida­

d~ e ~rno antropólogo, Gilbert-i 
Velho tem-se dedicado à à0-
cência universitária no Bra~il 
e no exterior. bem como no 
camP"' (.•·~litorial c0ntando eom 
mais de ,·inte obra~ pablica­
das. Gilberto Velho é membro 
th. A~<:.OCioçãn Brasileira <le 
Antropol ~ia, da Soc-iMad,:, 

Brasile;!"3 pn.r:,. o Pr''g['( ""° '1 
Ciência. d~ Society for the­
~tudy of Social PrOblem .... 
(USA) e da Eur0pean Gr<>up 
of thc Study of Devianct- and 

Social C'Ontrol 

I • 
NININH \ SIICHES 

FAZ ...:"J\OCHltT 

A.ua~I .l'a-al1e.llft 

soatts, m. 



-::::::::::.~:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::CO::R~R~E~l~O:_º=_="::LA.:.=V~O~UR'.:A'.__ _________________ ~<~A~E~A~Dv~_'.i,.~~E~D<~J~~Ul~!'i:C.C~:,-- • ll!i 
----SEMEC iaicta ~r;~ , . , 

1iegoc10 e • o seg111nte: 
==-""'=1>:ro:=====-------• .. ·.c·==,~ 

l l.'- r TE'.\r POESIA 

(' stou mos chea:ou o dia Nc-..;tc Út-

C:11, a partir d:ls 8 hOMl"- da n •ih\ os 
JJOt.~•as do M0\'i.mcnto FN'ntl' a Frt'ntc 
C'!'t3r.:io reunido\ no "Knntinho do Con­
t'trto" DJ. Ruo. Se-b:Fti:'io Hercula'lo d<' 
1'!:itto~. pam o fest.i\..,._) l:incamcnt<, do ) 1_ 

vro E a luta continuo.". O 1;\T.J. 
<'Lmo não poJ,•ria dC'i.'.ar li(" .:.f'r. e!-,tá 
~:ido muito a.g-uard1do nesta c,dade, 
t. nck dificilm<-!ltc se quebra :t. rOt'na cul-
1 ur.: 1. O D iretor do D:>partan, "nto de 
C'u!tura da Sccrttar1a Esta,J ,a! de Ed: -
"tt('ãc e Cultura, João Ruy Medeiros, li-­
e-ou d<.> nparecer r.o encontro. que c,-e->l'• 
ai.sim cm impOrtâr:cia. ".. E a lutl 
c, • .mtim .• -a.", d...- acord, com os p.-imeiro.s 
c:-.. mentá.ios, e wn Ji\To para FC ler t• 

l 
JXJ.5:·Jr adiante e vem apre-entando no-
1.-as fórmulas pOéticas. Quem qu.irer sa­
bPr melhor que não dei,-;c de ~parecer no 

1 
'"Ka,1tinho d"} c..-,nforto·•. logo m.J.is à 
n,,itc- tEnOck cavalcant1) 

! 
1 

L'L\ 2 TE'II MUSICA J..ATINA 

"~al atos· E> se é o nome do rt•cit:ii 
que o ator. cantor e COmr>o~it :-r Sílvio 
)rontriro apr('sentará :-âbldo qup \-etn 

l'1:1 Cuas .se\-~s. uma à,;; 19 e outrâ" ào; 
21 horas, no Teatrfl .AttAdia N, "show" 
r; ú,_:caió "" poc-ma,_ da América Latina e a 
f :·csenç;a combativa de 11m cara quP já 
r:nrt1cip0u com muita garra de altuma, 
daci mais importantc-s promOções culturai!I 
l ·v.:.õas aqui e,n ~Ova Igu'lç-u pela J:'!'ntc 
d:-i. terra Sihio M 'llteiro, indi.scutive~­
rr.rntt _ me~ a noitada que sri·á toda 
pra ele no próxi1ro ,ãblado _ Quem fOr ver, 
,. •rã e Enoclc Cavai cantil . 

PASSAGEIROS DE ÔNIBUS, UNI-VOS! 

Os motoristas. trocadort"S e de--pa­
chant....._ equi d, Rio d<" Janeiro. conti­
nu.1.JY1 d.ando cra,nde!'I ext•mplo,;. de com­
b-atl\~ida~. Apesar das dificuldades de 
mobilização naturais da das~. tal e coi­
~a !-Ua participa.tão tem sido viva no 
r:.o,-ir::iento contra o arrocho salarial 
contra a mis(>ria e a exploração, enfim. 
Qt:.<" ctt5ct: cada \'E.'7 mai~ <"ntre nós. A 
d:,~~ vem d3ndo ,alt0s organizativoq de 
ex1,lr,....sfto e OS peleg ,-s do Rio de- Ja... 
nfi'ro d(> ~0\'a ll'!"nacu e Duque de (',a...._ 

xi:is, jã rontam com op0si~õcs sindicai~ 
Qu<'. r:e não são tão ope~as. jâ <-,tão 
pc,lo meno~ problen13.th::indo a impor 
t.,r,c:a da in • !'"pendênria da ela'-$(" tra­
b:tlh:l<"ora no e-ncaminhamcnto dos seus 
pro1,rios mtt"~ 

l'ma f;l.c(-,ta ap3rentemMr cOmPli-
cada da briea ~larial d~ ro::loviAri0S 
oue Os ma.is reaciOnã.rio~ não con~­
~•.1<'111 resolver, é a questão dll repas.-<:<' d<k 
~urrK•nto3 salariais da d~se para o prt"('O 
da.~ tarifas. 0 OUE' prejudica a pOPUlac;ã'l, 
Quem pensa que- t."S1:a questão do au 
n,Pnto das ta1 if, ,~3; ~ rcsol\•("r tam­

bl-m t' tão SOme-nte ~·la!II luta.<: rl~ ro­
do,•:ârios, esté no mfnlmo pecando pO, 

on~;~-ão. Eçpe.-ar ;~ é 1ogar muita res­

pon~ahiliclade txitla cima da c-ategoria rO­

do,·!ãria. E deixar dl' enxcrca--r que 

!1m d(" toda a ~ria e de- t :ida a exp!O­

ratão que existe no Pai'f. Só virá eomo 

1"<."S~tado de uma luta mai, geral de todo 

O rO\'O. 

Então. impfflante hoje não é cOmba-­

ter a grt"\'e, mas trabalh9.r para que ,, 

que.rtionament-o que e1a coloca se- é:lmrlie. 

no intel'f"~e ma,t>r dos trabalhado~ 

Que tJ.l, Por cxMnpl.,,, nós. pru, ~e• ~ 

co-nrcurmo, n problematizar n-.t.ra os nos­
:sc.s ~ompanhel~vs motonsta" q11c- nó!I t:.dos 
p1 Ec1samo, br-lC&,r, não a6 preto aumento 
d.>\ ~o.lár:os, rrias também pelo oongcla­
mt.-nto, Ft-al do J)""e'ÇO dna p&.ssar,cns"'! E 
Nisa t· ~u b riga para começar n unir 
pl~. gell'o, e ro,.:, •\ io~ , :pi tr 1d 11 de 
to~a~ ns categori1t.s ctntra os. no~i,.os vt'r­
do.tJPJJ"OS Inimi,:os, QUf• ..ão os n~os cx­
rlóradol"C'S 

Então. quando o pess:oal mais deso.vi­
s~de <'°!11~lr a dittr Qur o, moOOri.ltAs 
n.\ ... dí'1.,am f~wr (rr("V~, 1,on1ue is~ a u­
mc-.:11 1 as t3r,ras nost:a. "minüo histór _ 
ca rnnot,•m ai <> .. 1 ~eus C'lderni.1h-.s) é 
ret ~ui• a grc-vc. {: imt<>rta.nttuima, f-0 
que 1 71s:\ :-C"r mais geral, avançrJ.r fia 
El.l:l "'I ,Jc.'mat17~\o. r· mo àqul:o qt:e te­
do:1 _n,, qurrf'm•'"l (ou n:io riuei-<"m·-~?J 
c::uc ~ a construção de uma soe.iedade VC'~­

~:~;~~~en~ justa e l ivrl', CEnock ca-. 

SI:>.AL DOS TEMPOS 
:Um acidente de a.utomó\'l'-I ocorrid > f'l"Tl 

'-~1gu(! Couto, no ultimo dia 9 rr-ubC'u 3 
\·ida d:' um jwem soldndo do OfEC. qu~ 
p('ricnc1a ao 9.o Esquadriio e fazia 0 
cunco de erindidato a cabo. Seu nome. 
lielt-~n LoJ)('<- de Andrade-_ o comandan~ 
do c:\fF:c mandou rezar missa na Igreja 
de- ""\c-s.i;;a Senhora de- F.itima ,. Sãn Jo·•­
~e. O ato T'('pres~t::t o (', <' ntrr, rh Ac­
ronãu1 ica rom o Povo. fonte que ab'.'\'"~ 
tcrr ,, 011adro,r das Força, Anna~fa,; 
~r1i~do Pinho) · 

E A StJNAB? 

O nmr<'nto do não 11"1 ciem "lTI:-t na~sa-
11:"t foi ~n·u·E•,-n"entp h,,.:in --ir ,l)M 
J"l"~(':t da ~~AB Vrfa.m o, cie,-.ho•·PS 
<ror.-:umidore._ rlc niiol 'lU"' eSlfA Sunerin­
tr-r,J;'lt";:t rvoc--Jn"•J ,_,,mrrtaT' ""i':Í"' e:.,.: q,1~.,_ 

to-. por crnto O não. Ant<'~. na,,.fivamos 
P:=" ~.,,. r,in "" 100 O'f',m~.- a irno ....+ã'1-
c-m ,t,. C-M. J 20, nuc agora f'3.St0u a C-U'-hr 
Cr~ J.50. Oe-randr caso ~QUP opjo rt,. 200 
V1' - oue era ~ 1 80. oa ..... ou oar11 C'rS 3 oo 
º.ª" ra~aria~ (nprovettando o rmbatri) que 
!to í::t.hr•.--avnm o n:io dr 10"1 r.,":"lm:'t.,;: n~r,1 
J>:.d.."" fntu_rar mais <"m cim:t fio J'l''>,·o, c::ó 
~taro fohr•c::ando, a partir ct,,, di::t em Q'Tf> 
,.

1..,.n1ou o n.umrntn (dia ?O) .--fio rtQ 
200 ~ :n;,i-._ QU<' "Ofrt>•1 nm aur,""nto ,, .. 
,..,"I is dr 70~ n,-.poi!II dist-, o pai de 
i-·:uY:iH~ qm-._ n-c-~ ·nJári"l míri mo e 

tem rmro filho~ t<'r:i qu"' P'lstar n "qui 
,~Jcnt.,. :i 10% rio .. eu m"lv.,-o r"ndim4""'t~ 
oo r<i r!ar n,""in ar-s Jl"f'U,; filho, º" f""'lfão 
tf'r;·1 quP ,.~nerar. ro-n .. ~ nPl"l"'PT' nos do 
f'- "' ·1e "\'foic::é, m~.,.r1,,, <'~:- pão tio 
céu ~eria o ca,o d<" ~e J)('rguntar '"'MOi­
,é~. cadé- você" <Ireni o-ia~•e.-, 

ZlZTANA 
no Dr-Nt:td ... P'f-d('J'!'\l O<-\\·nldl'\ vma 

parn e Bráulh Rodrigues, do !\tAB · 
- Vor-P rriou ai 0 Mo,i-,..ento Amie-o; 

de :F.'~;rr, f' eu \'Ou c.'riar ra~'l m:m o l\'fO­

v;mer.to .Ami~o~ do Povn. 

O Rráulio ouviu com um '-0n-iSO no, 

Jéb· ! ameaeando um much0cho. qu:indo 

rp:l.?Y'C<"U uma 

D<>p;1tado 
f'lrit ·ra " r1ir-s<' oora o 

- Só E'"<if)ern qup não tPnha fila pra fa. 
l&r ro'sinhõ1 

Ot,s • Não se trata de- uma trarn-cri(ã0 
h::<'m rontn'buição) da C"'"'luna "Enfoqur", 
do no~so c0mpanhciro Luiz Zizl. Foi só o 
que C'COr-reu ~ça-!Pira C dia 18) na porta 
do &<c-rrtârio Estadual de Educação. Ar­

naldo NiSkier (Pelo registro: Ittnio Ola-

vc,). 

''Operação Urgência', r NL v>1<1>~ -

para rei ormar escolas 
CCS - O Secretl\rio .Muni 

cipal de Ed11c1cú.o C" Cultu 1 
Prof Anna.ndo C:-erqu • 1 

Aro!,:a cm dí"'-fl.Uho <''lm 
Pn:-fcit0 Jor,o Ruy ,!e- Qu•~1roz 
Pillheir.>, r<;ta semana, N'C("­

bt-11 autori~ii.o d-, Ch~•c do 
Exec..tivo para QU<_,, seja cria 

dQ, na 6.rea de.· ~ua. ~CT'f'tar1a 
um. grupo C'Onatituldo d<' pre. 
dn•,ros. carpiJ"lt,-..iros " <"lf"'-­
tri~ista.-1 par-.l. atcndiment ~ 
pr10MtArios (JtlP M' fizerem 
nec("'!..cfir.0; ~ c-s1::it,ekcimen 
t?S de rnsino da rede, r::rnni 
cip..'l.l. O CJ"UpO, qu,. prestará 
st'T'Vi('O.CJ imrdfotos fie J't!'fOnn.1 
na, ~1act, lnkfa~ a c!PTYJ.­
minar:!:i "Ope-rl:1.,:ã0 Urr:i-ncia" 
a partir do dfa 30 dr1tc n,~ 
í~<'~tm'l.1-f<'irn. m-ó~:imn) !=;e. 
gundo infO"maç:-~ \-eietilar!:is 
nc~ta Ultlmn se-:,ta-feirn p·r 
fontes. da própria SE!\-1EC, !'IS 

J1Tirnriras N:e0las a ~errm 
atf"nrlitta"' -c~"C':io: F.~(_"":"IJa ~,.u_ 
nic"pal Fr~:rr.r-1. r:in·-,ltio, E'"_ 
col.- .Municipal Km 32 e E 
col:l. Municipal Vis('On•le dC' 
Itahoraí 

F.m \'I!flta d~ ·a~ N'fonn.as ~ 

Sccrt"tãr;o Arrnnndo CerquC'ira 
Arosa infonnou que o início 
das aulas na n-de mu.nicipaJ 
íoj transferido para o dia. S 

de a&osto. 

Dl~ITO Et>l'C.An:OKAt 

O S(ocn:tátio dP F.du~ção e 
Culturn como reisultado am-­
da de eu.a audi~nc a esta k.­
muna com 1 P1,:fMto Ruy 
de Queiroz dcc.-1,..iu implantar 
0 D.ish·1to f>luC""J.Ci.onal, eorr. O 
objrtivo de cnar ('Or.diçõe-;, 
para Q'I<' t-r-Jam rvidenciadas 
a.s reaJS nC'Ocss1dadf'a da co-. 
munidade ond('- e5tá inS1.Bla..­

da "Irrmô3, dts!e, em b C'a 
de um diat:nõ~tieo qll.(' 1mpli­
car6 no lh"antamerito de da­
dos qur nos mO-.;tl'l'm as n"'"­
ceuidad.es da população es­
colar'' 

~ Dm::sa ronna continuQu 
o Prof. Arosa - . pr<>curare­
m0$ )C'vantar a capacid.lde de 
atendimento das escol.as ex;.S­
tentcs, o1 população a fif?r 
atendid'a, caract.crht,cas só­
ci,>-ec.:nóm.ica:. da população, 
cOmunidade local .,. da micro--­
reg,ão €'in qu, a.s e.:cOIJ.j 
tao ~e,,das. 

f'inahlando, o Secretário d2 
Educação o Cultura d..::.se "que 
também será pesqu kado o ní­
vel .:óc~0nõmico do aluno, 
para que sejam pl;U1ejudas as 
formas de as~.:-.têr.cia. necc-s-
1:árias. Será. VC'rificado ainda 
- concJuiu - a p~pulação náJ 
a tendida e a p0pulação att·n ~ 
dída inadcquadl.m---nte". 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARll..UX 

Consertos em geral 
Convênio com a TELEX 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N IGUAÇU - CENTRO 

Leii.t e ... ~sint' " Correio da Lavoura 

H•) te e &rn:.nhl, p 
d.iria fbra.'-llefroi ~i, 
CD.rl<>s AI~ f'n.tts 0,l""c 
com Maria Silva. Htl~- pa: 
~fl"l f' Alvaro ~-"-' COJor,:,f 
censura is an01. Pror 
r<>mpl,m~Ur "Lablr'.,ntl) '"':1 
cond(>nad ••· de ?t1'1.rio Ca· ,t:") 

t'0m RO!;(>mf"iy Orxtcr, A~ir 
ce!1 Ho•1: Frank e Al"da v11... 
li ~r$1f:Óf'or, A..., 14h. l i'h ,. ~ltl. 

~1=: JM ºAt"'l' 

Hoie " rLma n hli "S--: 
x., •,-1-..·aerm"' tl')n,,,,. 

rol rl.-. >ry F'rtf'"11,d""- ,;. 
A.na Pa.cla P,.'r~ r,~ .. 
TYOli~r,1 1'.f,r-r..-·d,,, v;,:.,,) :4-
einal~n Vt"in "Pl't!"\c!-. ~l"IL 
vi Hor4.ri 1 'l\.,o:J'm. ~i::i..-~ 

~ 1qh3'nn 0,1on1~0 ("..ctt_ 

~u.ra- 16 s,~ .. A ~-, 
rtn" mnnc::trn•"' (11,p ftfvM 
f",l'COlc) r1~ E.-Jd _. ,-.,,~ t'O!\ 
.~r,-.,n i\ .. hll'>\• Pnt '"Md..-.1.- J1

1 
.,. fartin e Pam G,... ... J-l"Ori­
-r'" ,~.'\- .,~'">lwr, .,. ')11''-t),,. 

,-."'"'"V'"' r- •- 1,; .. ·- .. _ 
vn ' 'F--.hn'~"' )""-1,....- .t R'-­
~,u." fThP th:f"', of Ba1:4u~ad1 

,{,- OivP TnMiPr ('O.., P...,.-ly 
,t:i.('O' v·..,11 K;,h".- R.-.r. ; ¾ -li: 
v :.,1~..- '1'f:triri~ V1-i11,. 'T'e-rt>"l('p 
~~ .,n e P• tr-r T"ct·.-ov C'l_ 
loricJo. C•r,511ra'. 16 :\11 . ._. 

''De!ltemida e audaci()~ .. ,ca_ 
to,. e-. itl, rle FeM e ~,_.'V 
S,..bnstian. Com Cla•1~ J Jen... 
ning,-, 5:am Gilman DOnc Di~­
ks..-n f"' Clyde- Vent1Jra 

Ho_ie e amanhã .. O:n .. 
den-110 Trapalhão" 'braJ­
leirll), de Adr'-uno Stuart com 
Renat) Aragio. Dedê .5.i=t"'­
ll'3. z acari'l<: ~ru~un. Si:\·11 
Salv.a.do, Paulo Ramos e Xl:i.­
ricio do Vale . Horár:o llb. 
13h. !ih, 17h 19h , 21h 
Col rido Censura li\1't 

t ltaliba de Sá 
BIHencoart 

<'-fissa de- 7 o dia 1 

Alceu. AlmériO, .-\ thay-
de . .\lbf,rico. An torrio Ab.1-

de \racy " Sttl~ fsI!tl-­
]ian>S c-omunit'::im o falf'­

cirnE-nto oic- ~eu írmÃo .Ul!"'-1 
e convidam para P rús,!13. r. 'lt 

será reali.z.·vfa -r.o próximo d A 

30 (SC"gunda -fe ira l às 14 

horas, na Igreja d -- :-;~sa 
Senhe"r1 de- Fá.timn. e S~o 

.rorse, nesta e-idade 
E dt' de ja ante('lpaffl &&.~ 

ctecime-ntos a todos aqueleJ 
que c0mp:3.t"(>ce-f'('ffi a ~~ ata 

de fé cristã 

N0\"'3. Igu.'.IC:U, 26 . Oí 1979 

,. MELHOR CHO!' 
DA CIDADE 

Trav Mariano de Moura, 5S 

Tel.. 767-0267 - Nova Iguaçu 

--------------------------

.-1a, Blttenco11rt & Alarcâo Ltda. 

r , ·~:,' l cr ~F·L~ '!' Relífica de Molares 
/ 1 __ .._ -- ~ () j llfflCII •• Mect1ICI 

i',11iiv~.Jt-, , - , c1111e1n,11 

A-r. Nilo Peçaaba, ~io - TeL 167-3209;-INo-ra Iguaç• 



tria de 
e ''que 
o lli­
aluno 

das .; 
neces._ 

ainda 
ão não 
, aten 

~J Ho'ie e ~M ....... 

derello Tnpa:.\W' i\;c. 
lei,,,), de Adn.~!!'lz"' 
Renab Ara.fie, tr.::t 5c· .. 
m. Zacariis. ll:"':"' ~J 

Sal!;arlO, !'aulo Rm> t ll;...­
rício do Vale. Pt-t· -
13h. llih, 1:0. l!t, !.: 

. 
1 
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Bitt11CIII 
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a 11~stia e a ~ sembléia 
Nacional Constituinte - AZ3 

□-=--◄ 

~este momento dt" crise a. dita­
dur~ procar:'.l n'-,nteT a iniciatwa de 
s1ú1 própria t<"fo~ulac;ão com ,uas 
rr,,.es !,' .cio.is ~treitadas, en~rentandl"l 
t ime cri.~ no .,eu próprio ~e,o, pres­
e;or..arla pelo m0,·imcnt, popu1ar a d:­
tt<1ura procui-a modificar- se para 
rua.nter sua dominação. 

A censura pelicialesca é suaviza­
da.. enquant:> p<:"rmanecem rormas de 
ccr~ura eeonõmica e a legislação per­
•_,.1nece inaltera.da. A CLT rcceberâ 
numerosas inovações. embora mante­
nha-Se 

O 
atrclamento dog ~indicat ,s 

e não se modifique o caráter fascista 
d~sta leJ?islação O regime :rrticula 
uma reforITI.a partidária e.xcluind 
~rém. os partidos operários. e pOpu­
lRr~ li\'remente org-anizadr'.':. E ._ii­
sando ainda ampüa-r suas bases ,ociai~ 
busca arreh:ttar umR. da,;; mai,;; im­
portant~ b'-ndt'itac; da ow~ição atra­
\'é~ da Anic:ti• P a rcia.l e Limitada 

sua "r rgani.i:ação indepc.'1'.~ent(" e n'1 

• Qf'nüncia d<'~ta~ reformas • . 
Diante das rcform.is da ditadura 

alguns ('Oinpanheiros ti-m levantado a 
r.~c-.;sidade d<" eJohalizarrnos a. lu:3" 
J'f>l:-t A11istia r-ira r<";.conderm.-.!I a s1-
tua('á4l política ah.131. Inicialmi:>n~ só 
nc,s rc-st.."l eoncordri. r com ~ta af1rma­
c:á(,. A Anistia Amph. QE"ral e Jrre~­
trita dC',·c !l'<'r cnten~ida de maneira 
amr,la. d(, tal ~.-.rt<> qne possa. dti ma­
r.e•rã con<'reta ~" jntel'li1rnr ('Om o il

11
-

re-ir ar liherrlad"' f"l-ttica ~ sindical do~ 
tr~halhad~,r,:-i-; e do rovo rara que 
a\•ant'l"JY'0, <'m nMc:a união para po~ 
df'Tfl"'0c: rr-.,ponde-1· ao reeim" ('nc;tradnr 
cl:'l lih<>-rdarir ,.. rn:1nt.onn<lOr ~e tã., :i.lto 
..,., :m dr rnii:,,rl'l ("I'' ~ ::l,.S ·l~ ~ m--ioria 

('m r-o<:.;:;o p~;!; 

A nur4l\ 

<Ira Ac:.5=cmbléia ~acional Constituinte 

1 r,am b1J"Car esclarcc::er qu ~a1mentt.• '> 

c1ue se quer é a conquista de um G,. 
vPrno que garanta todas aquP1a-s. pre­
missas. Um Gwerno <111,:,, para. garantit· 
aquelas bandcira3 do rrov-mc 1t) ·.o u. 
la1· nece~ariamente de,· na ~ r conqu· ,. 
tado pelo próprio mo, in"ento Dev ria 
~urgir da própria derrul h da. .\1ta i•ir ~ 
m;Jitar. Um Goveno CJUC nu o 
011:into o~ trabalha.dorc o o:>V• r -

seguiram infringir de c'eirot.1 a quem 
J1ojc ncs oprim<'. Então a p~r:-.pecti\·a 
~ria fundamPntalrnente este Governo. e 
1lão a Constituinte, que alguns defi.nem 
com0 um governo popular ou um go­
yerno p0pulB.r-democrático 

A tran•i<"5.o da. ditadura cmvh·t 
com o ressur~mento de mov;ment-? 
T'l'i,•it1dkat6rios ma~ivoc:. e m1 :\e: 

~:-11ndc, e:revec;; op.Prâriac:. d<- fu11rio. 
Tlfl"'oc: núhlíeo..:. t)JY'fc..-.mres. mêrl;c ~ 
"'" Tnc.il'iente. m~-t ,;ig"if1r~th•a é a 
Mr.~i1acã• rlP rno·:irnenVlc:; no, b':'l.in·M 
~rul~rt>~ por c0nrHr6e,: rliar,11 r!P vid:\ 
E~udantN: ~on,tr<'{>,m a ~'E. N 
(":'!.mµ> ap("-ar da!ól l1_1ta, ·•f'o terem 0 

J::l au d~ eeneraliza<'~O do~ modm•nt ~ 
m·t,ams. h2' ;i rt."l1in1.<"i\o nr'I CO"'gT"~..., 
Naci•.nal do-;. Trabn.lharlor<'-, Rur·ais em 
rru~ c:e hu!'cOu unificar ª" bandeiras 
rl,. luta pPla lndepen1ênc-ia sindi<"a1 e 
pE'l:t JX)S,Sc rla terra a qu<'m trabalha 

n':l. ra r-=:;t~ n<',....,<:!':\rlarl"' 11.u.e ~t\'PmO· 

.-,bl·;,r~r fllcrn ,n~ic:: "~l)r:\Of?Pnte-'' ("')rnO 
n 11. ~=hlPi!i N"!'rin"'l'll ronc;t:tninte 
L \TP e Soh"1~11a r D"MO«ráti<-a. G·~­
t~c i8l'l10~ rl"' ~\•aJia,• fl'J3 prQT'Y')5Ítãn 

p~ra onr vi<::semoc:: nu" n ternn am· 
pJ;ar vir<"111~n<lo ~ 1111:'l n~ Ariic.tia ?I 
('r11!õ;tituinte 1YJ ... ·1;ui imnlicacõ ... ,. ,1,., 

r,-ran<lf-' ~erif'rl-:tde "º nrôprio rnmo QUC 

r-· -ret~mentP a~5;umimo<:: até o m•men 
to PTn noc;sa lut~ 

Alg-uns poderiam dizer auc ac:~­
mír a bandeira na As.<::embléi~ Nac·o­
n-,1 Con,ti1,,~rtc LhT'(' Sohe-

Diriam05; então o ~euinte: se a 
ptrspectiva é futura. S(' é O caso d~ 
J)t'r5:e~ir um ohjPtivo - qU€' o<: opri­
n1.idos e exP1'•radoc de hOiP n~o mais ,-, 
sC'jam -. f)OI'OUP então TI;in trilharrnns o 
T'11m<1 .;., ,,m GOVF'RNO DOC:: 'T"P~R..\­
LH,\ T)ORE~ hr~<:;1,..ir· · nne s"o ;11r.t~ 
lTI(>ntf-' Q<; m1~ hnie "iio o,:; mai<: on,·i­
r-.iilo!= P e·.r"Dl,.r~~◊- t)l'b rlitadurll mlli­
t:tr., Futuro nor f11hiro ,..b:eti\.·Pm.o"­
e,i1ão ~ rru,.. modifiqne :-i n11ali<l:"1~r> n~ 
.;, '"º""'"'"ifl .. ,, «-i::t ~ rl,.mOC"l'~<'h ~o<; 
fT':lTT!'irializ:'ldoc: p')Jítica e "c·n~mica­
rr'('f'tc 1'10 P~í~ <"uio df>c:en,·nlvimt"ntn é 
frnto rle o:-4'-U f'~f~:r<'n e trahalhO Ac-rP­
rM~m~ ._er f'Ste o nh;etivo maic. 'lOb,--e 
"' ,., ""'~ic:: enra.izadl') na~ rarênr-ias ,.:r" 

,·:'!JJA " Deri,0('1·[1Hc::t. ~eri::1.. necP~ rc,~sn :ovo. 
.. 5yi<' ra~ ?Rrantir .. Anistia Amola 011.,nfo i't 011f",tii.n ,1-.. noder :o--Pr

7
a 

~ral e trrE'~rita ("l que serfl-l verda- pq;..-~ ~ rn<:<:!l ,'l.,5o. l<: ,i:'io rrPTW'~ ,..11e 
rl1 iro ah._u,-do. r.,ois fe.,, o tim da. Lei t">}ri ("()n!'-iua unir hoie o c'ln:iuntn do 
de ~f'-1711rança Na.cio11:ll. ~em a liber- mcwimet>to n<>'Pular. tlr maneiHI. "viva e 
f:J.(''\,.. rin<: rrl' ·o~ """1itic-0,;; a volta d'<: c-o'lcreta" E nineuém ~"ria <'~n~z rlP 
,-x;,~n~-: c:e1vt o h-r..,..,.fr'to rlireifci r'P diz('-r que r,ão seja urna per~tiva 
rr.,.~ni?"~r~-. r ..... ~nife,..t-,c-ão df' todo, :-br-angênte. A~sim c·mo !-;erõa abran­
r-, ro:irtiilnc orpr~ri<J" ~ nonu)are,. l-,('"ffl r-·en11"' ,.. obietivo de um vo,·<'rno ronu­
o cte~mantelam()nto de t,..doc:. oc:o órgãos lar ou g,.•verno popular-d"'mocrãtico 

A ditadura transita com e$te de­
c:q•volviment desi!?ll3l no m-"'1m<?nto 
M:lula r ma5 também c-om caracteris­
t•c:\s importantes que ele,; express~m­
l"m sentimento generalizado d<" inde­
p~ndénC'ia na luta por seus direitos sa­
lariais e sindicais é Q que captamos dos 
m0\°;ment0<; ~Stag da cla.c:se ope­
ráiia e demais !,'€t(lreS as.sa1ar:ados. 
S:t ntimos o ressurgimento da ç,lida­
r•t."Oade popular de maneira vh•a na:. 
c,mpanhas em vários pontog no paí~ 
c-.uand? da interwnção no, Sindicatog 
d,, ABC Lideranças ex-pressivas do 
n·11,viment.o sindical articulam-se a iii­
vr:-1. regional e n acional. e já se houve 
falar na. nec"'5<"óidade de uma Central 
1.1nica dos Trabalhad-:.res . protesta-se 
N.E:.rf:camentc, contra as manobras da 
~f~•rrn.ulação da CLT por parte da di­
t.~dura · E não ap.-,nas no eamp· ,in-
11'.cal, mas tam~m ro cam-po rolítico 
J:.)1>ranc:as si~dicais. dh,cutem h'lj!" ,' 
t:·l'O<'Uram articular um parlidr, que- co-

rir-- reores~ão <"te eh. não "eria nem Não foi nenhum degtes três obje­
''1ine" nem ''dt?rnor-rãtk~ ... ou o i:eri'l. tivc,5, <me nos úniu. e sim. a bandeira 
P'lTCialmcnt:P. <'nm·• a ani.,tia que o da Anistia Ampla Geral e Jrrestrit-3.. 
regime leeista. Para que possa ter Feri ela que permitiu que concreta­
~.lR'tlm 11exo a q11i:-stão é neces,;:ãrio rr,,.nte trab~1hfi~Sl"mõc:: <"Ontr:,i a op~5;­
c1•tão que avaliemos o inverso da são da ditadura militar. foi ela que ga. 
fcrma <'ôm que foi colocado-. 0\:1 c;eja rn.ntiu que nos aproximãssemos das 
a Anistia Ampla. Geral e J)Testri.ta causas p,pulares, foi ela que garantiu 
de•;c- ter um do!=: pre~ur,ostos da Col'\S. que nos sentí-,semos integrantes d.:l 
ti'.uinte. O~ outro~ seriam os já abor- luta pela união popular contra. a dita­
d:ioos. dura. E foi de nosSa união que con-

Em segund) lur;ar diante das im- .. cguimos arrancar vitõriac. dos gover­
J"O!-Sihllidades atua;s do movimento po- N S, que busca no5: c~tra-atacar com 
pular poder jmpor - sim, porque um s,1a anistia nard~l 
roder sempre é imp ·.sto por uma classe -Não seria a inCPrta e dúbia ban-

r ,an~ O,;; t!"'3.balh>dores e o-. r;torc 

~~~,~~:: ;\ui~:~a de seus intercsSE-~ 

rncial - perguntariamOs quem convo- de.ira da Assembléia Nacionlal Oonsti 
c:\ria esta :\ssemblé-ia Nacional Cons- tituinte que nos permitiria garantir 
tltuinte. Quem é que. hoje paderia ga- r.1 5-Sa resposta abrangente à ditadura. 
T:ll'!tir esta s·bere.nia? Certamente qul" 1Nã•, ~ por falta de bandeira que <lei­
nVJ irlamos q1.1erer que fosse a ~itadu- x~mos d(' re~pOnder E' por falta da 
ra t'efonnada de Fi~ciredo ou qual- união política do rov(I qu{' \'Cm !".end'l 
q.1er ou~o repre~entante d,, re~ime con,;,truída. E eomo já vimc.s. lutand? 
CG~ _d17Cm.os em cartazes por ai, não , !)<'1.a Anistia. Ampla, Geral e Irrestrita 
~vi~1~)mo~ liberdade pe~a metade. Da.-· e--;tziremos concretamente, fortalerendo 
qlll Ja p:-d('mOs concl:J.ir .alguma coi.,a: ~- e no< prcpar3nd oora a deri-ub'lda 
<;_U(' c~ama.r ~13: COn~ti~mnte sem falar,. d'.l ditadura militar e para o GO\'('r'nO 
QU"' e- necr.ssar10 ex1s.hr um governo QUE- o movimeto popular rolocará <'m 
f;.UP. a con\'OQUe é, no nunimo. ~spalh1r ~-eu lu("ar 

Percebemo, a união do:; trtbalha­
ào:--es e do povo send., tecida d~ ma­
n4'>''1·a v1\'"3.. mas tamb.ém vemos a Oita­
,hlr& bu.....eando antecipfl.r-se a i~to com 
mc,as medida, Vem·)& o G·Jvl'rnO im­
f)4?mf'n~do o s<'u _ pl'Ojc-to de rclorma1. 
!i.tm ainda o 1:"°''1mento pC1pu1a, tu 
:tdquirido condl<:ôea de responder e 
"rarantir" uma altí'TT\ativa a e-.t f' po­
oc, E concluím·,s '1.i-..<;-0 tudo, a ne­
cc:.il id~ º'fundamental" de que colo­
qunno1 todo.- nosso., e~t rcos no cr1. -
cimento da ·1:ii(Jlidari<"dadf' popular'', Ui 

a ilusá? dt> que ninguem a co~vOca, ..i.« (Trf'cho da tc-s.<- apre,entnd 
oue ~m~ué~ tem que garantir ~ua i-Q_ TIJ F.nc-ontro Nacional pela Ariic;ti~ n~ 
beran.1a. gua lib,.rdad0, sua democracia, puhlicarlo pelo CORRETO D 
Ou l".~r, darmos a .chan,,c para que a \"OURA como contribu;ção ,;; de~t; 
r . .Spri~ ditadura. ,enha pegar nd.a. que está sendo levantado em Nova 
bandora. em ~lgum momento de deses- Iguaçu a partir da formação de um 
1)1:!rC' mais ad1an1e. núcleo do Comtt ~ B a u · 1 · 

S<'ria claro cntãa, que os dehmSOtt'E, tia - CBA) . e r s e1ro pe a Ams-

RODOLPHO QU~RESMI FILHO 
---------------~ 

Prece 

das 

a Nossa Senhora 

Flores Brancas 

_ \'ali i-me r.;-cs.:-.a Senhora daS Flor,1s aranca3, q,,1. 
rorn sua tcn1Ura s:lberã me c:mipreendi>r, pi:·rdOando e 
njurlan(!O, JiÍ qcC', também mulher :-.abc o q~~ e11 t;O(ra 
4" come- é rlificil l árdua esta tarvfa <l(' mae. E como 
mãP fofrc-u, s::i.hLl'á c;1 e meu s rim--nt~ ne perloi 

o::. Pf'C:tdos q:.:e cr,meti. 1odós ne'tte- ca,n-nh pr-,ireg· so 
1ue é a ma n~ 'lo.d~ 

Sf':tih<:ra!I d.is F1or .. , sran{'a.q_ qu '"1<'1 , lo qu ,_ 
te ~cJa o \)''t<,;1) ~ nflo a tumha, q1· meu 1- 1ç.- fr2' J::. 

i IT''1i e ,bc,•ek1"'1 ·• na: aea ·inh1 m. o ~ .,.-eu láb!o., l• 
vem a 1ir«e ·1 , ("I a 1"'Mlga 

- Ser.hwa <la:, FlOrcs. -que minha e<:.ç,ê't:l. e e,Sperallr'\ 
me traer~m n. (' ,1-na, para ajoelhada lhe trazer dua.., lá.­
g:rmias qurntC'" Du~ lágrimas para rl!garc-m tuas Oorc 
e matarem tua s<·àe. Mas que eu seja sempre o caminho 
para tua~ pafaVla~ de amor e perdão, e nunca a dú­
vida pa$Sa en levar. quando de ti seja mensageira. 

Senhoro. dá- me a bênçã'l para poder melhor t• 
,~rvir <' tua SC'l va, pelo menos, um sorriso de prenda. 
1·ll'Cba. E 4u,• mf•U.S jot:lhos a.baixo de teus pés '.'.lejam 
a prova de mt'u rmr;r pelas suas nores e minhas mãos 
posta:- •• Sf'U ~1,:1çu tenham a pureza d? linho branco. 

·DIA 
consertos serviço rápido 

CONSTRUTORI, IIISTILI· 
DORI E IMOBILIARII 
Sl.~TA MBRIA llO . ~m 

REQUERDlENTO DE LUZ, FORÇA E GAS -
INSTALAÇôES Eu:TRICAS, HIDAAULICAS E 

ESGOTOS - CONSTRUÇôES Ell~ GERAL 

Travessa Almeriud'l Li ::as de Azeredo, n . 11 - S/913 -
Tel. 767-9892 - Nova Iguaçu - Rio d e Jan•iro. 

AGORA MAIS PROXIMA DE voct 
\1011,\DA. A Ct l ER!l;ETA DE 
P01'PA1'('i\ D'\ L\MÍLIA 

AMõifÃõÃ■ 
AG!l:NCIA NOVA IGUAÇU 

RUA OTAVIO TARQUINO, 1111 
TELS . : 767 -9576 e 767-9593 

DE,;:ANCY DE SOUZA RIBEIRO 
DE:\.\NCI' DE S01 ZA RlBEIRO FILHO 
DELARIO DF SOUZA RIBEIRO 

SOUZA HJBEIRO 
ASSESSORIA JUR1D!CA 

Rua ·~·re:t:P d~ M~io. 85 Gr. 203 -
Nova Jguac;u-RJ - Tel. 767-2950 

i-----

1 Pedra britada e derivados 
Es,·ritório Central: 
A". Abílio A. Tá,ora .. D, lS7 l Extração: 

Av. Abílio A. Távora n. 3793 

PABX - 767-6116 
~~-=----------
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1 
1 ílini-~~il-1 E tonl Hospital de Clinicas 

1 

Infantil de N. Iguaçu 
- CONSULTAS - J:NTERNAÇ()ES _ CENTRO DE 

HIDR.H,\c,\O - NEBULIZACôES - VACINAS. 

1

- UD,JIHD~ DE TRATA?.!ENTO INTENSIVO (UTI). 
- ~ EN!Oli COM O INl'S, BANCO DO BRASIL, 
UNIIHB 11\'Cl!.A. CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

- PLlNIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU . 
TEL. 767-4701 

1k. Eduarda 81i1aoão da Silva 
Ortopedia - Traumatologia 

ReumatolQs:la - Fisic•terapia e Raios~X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
. . R. C.l. FranclSco Soore<, 221 

B1armm...,k, inclui.lve sábados • doftll&,ea 
NOVA IGUAÇU 

OERIVIATOLOGIA 
Coametologia 

Ds. JOSÉ aOBERTO DE MOURA 
Berãrio: 4', e 6:•: dali 16 às 1!l r~ 

:-1 f, ira de 9 às 12 hs. 
R11& Juiz Meia.;r M.-a.rqu~ Mora.d.o, 58, sala 803 

'------T---•J:__7_iT..591i - NO.a Iguaçu - R.: 

Cllta e tnuroia nos Olhos -
éculos e lentes de contato com 

lssistencla Médica 
Dr.f. AIOlíse Fatorem, Dr. Paulo 

Cesar fo01es e Dr. armando Ribeiro filho 
N. IcuaçU : l!lnd. A v. Amaral PelxOto, m _ sa!U 701 
• '1t1 - dleriaraent,, das 8 às 11 hs., e áa.s 14 u 1&10115 

Te!. 767..8455 . 
No Rio I Tijuca) - com hora marcada 

Corosult. Rue. ~n. Roca. 778 - sal&. 806 e 809 
Teb.: 268-2841 • 268-STTI 

81. ftlberto Erasmi PiloUo 
CANCEROLOGIA 

EX.AMES PREVENTIVOS 

TTatamcnto das Enferm1dad~ do A.parelho 
Genital Feminino 

Dtarianu-ntP, do~ 16 à6 20 horas _ COM HOR.A 

MARCADA - Sàbado: de 9 às 12 hOra.s 
Rua Onb: 7 - Sobrado - Mesquita 

TEL.EFCNES 796-1246 e 767·1158 
_________ l 

J \ 011 Rosa laria facori Rapbael Cardou 
P 1ou.c,d1a.2:11t·•. 1;c0, Ps icoterapia e Oriente.çã.o 

Teste3 Vccacionals e Pslcotécnlc:os 
n..-a marcada r,elo tel _ : 767..5882 _ de 2a , a 6a feU ,._ 

das 13 às 20 horas 
Cc;•vênios . DU',cO do Bra.811.., BANERJ e Patronal 

NEUROLOGIA 
DR ORLAl'IDO T. MAIA 

23 . 3a , 4a , 6a. -!C!ra>,, áa,s 16 à> ;io b<>Ta> 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Palmàol 
DR. JORGE TOGI 

Convénio: PETROBRAS, BANCO DO BRASlL, UNThfED 
3a • 5a. - Horàrio marcar pelo tel. 767 .2035 

FONOAUDlULOGA 
THEREZlNHA HERMIDA PINHEIRO 

Ço115ultas: 2a. e sa.-felra das 13 àS 19 ~oras 

DERMATOLOGISTA 
DRA Ml:IRE LOURDES DA SlLV A 

Itorário · Ja -fen-a - 15 às 19 horas. 

PSICOLOGA 
Qoarta e 5f -cta - de 13 às 18 horas 

CONCEJÇÀO CORREA DAS CHAGAS 
Cons .. >-v. Amaar~ Pe!:xoto, 364, s/209 - Tel. 767-2035 
Entrada p/Tra, . Quaresma, 30 - Nove. Iguaço-RJ 
End : Av. /lmaral Peixoto, 364 (En~ pela Tr'B"' 

Qaare,ma 30), sala 210 - te!. 767-2035 
NCva Iguaçu - Rio de Janeiro 

cal. Vertebral 

&rtiéntacões 

Ossos 

Dr. Ueliton Vianna 
DOl!NCAJI R!:UJIÃTlCAB 

(PrOt. de Rcumato~,. da F'aeut. 
dadP de- Medicina da Umvl"rsidaô• 

Federal do Río d.e .Janetro) 
oons : R. Jui? Moacir MarQ\)e"I 

Morado. n. 72 
1 torárlo '. 2a.s .. 48-s . e sac: _ . f"tr~0t.. A. 

partir das 17 hOT&S . 
nor., marcac:Ht · tel 767 .0691 

Nova~ 

CLÍNICA OE FRATURAS 

1 

\ 

Rua F rs.fldsca Melo, 1'4 - te-?. 1'67-754!\ 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA - FlSJOTERAN' 
Ginâ.Stica Masculina e Feminina - NutTtçãO 

Or Ni)ton Wata.nabe - Dr. J . S. Galpt 

or Arnaldo Blum - Dr. s,ebaf.t\lo H ercu't& 
OR. ROBERTO ARRUDA 

co",.,.;:;'o,;. BANCO DO BR.ASlL - pET}<O.,US 
AJAX _ \)NJ?,!ED - CQMPACTO!t - BAYJ"1> 

f{ortrlo : De 2a a sibado dU 8 ~ 20 hOl"U -----

@\ 
easlst:êne1"'l nac' ~ ee<id• 

UNiMED 

iC9U~ 

- ASSIST!l:NCJA M E D l C A E?,I e0NSUL'N9111 
PARTICULAR 

- coNTRA1ºOS COLETIVOS E JNDIVfflUAJII 
- INTERNACôES 
- INFORMACôES: R. PROFA&. VE!ftNA -

TORRES, 140 - TEL. 7c, .J261 (IIO la4lo t,i-. 
tituto de Edueaçae de NO\'• taua,u). 

TRAT.AMENTO 006 
DJSTúRBIOS DA VOZ. 
FALA. LINGUAGlc'M, 

AUDIÇÃO. PSICO!,!OTRICIDADB 

Maria Angela Facca Seime 
Ana Luiza Facc'I Senae 

J'ONOAut>IIOLOGAS 

e.•sultór\o 
Ru& Alfredo .soa~, 48 
-r.l.. T&7-8372 - Di&riam,nte 

DR. PIULO CESIR RUBEM DOS SIIIIS 
ctrORRINOLARJNGOLOGlA 

Exames do Labirinto - Cirurgia do ouvido _ a.,e..,... 
ciahsta pela_ ~c.-cicdade Bra.sJeira. de Qtorri.nolarmgolt>1.• 
- Resiclênc1a 1'l1:d1ca na Clínica prof. JOSé Kó8 (Poc­
G raduação ) - Rua Juiz Moo.e r Marques Mora.do, D. 58 
s/505 (ao i'ado ao f'orum). Nova Iguaçu _ ia. , H. e 
6.a.fch·a, das 18h30rr. às 20h30m. - No Rio de Ja.nell'O; 
Clinica Pr:1fes:$or Jc :::é Kós - Rua Moncorvo Filho. n lM 
- Tcl : 2:12 8J4&. - sa -feira, das Sh as 12.b. 

------ --

\
- CIRURGIA PLÁSTICA 

DR. JDSt MARII DE IZlUIIII 

1 
PJã-.;ticl'l da ma.ma para aurncnt"' e duninuiçie. PlistLa 

de abdOmen, rugas. narlz, cicatrizes, tUJl'Mt!'â ett 

í 
R. Frar,cisco Melo í4 - N 1,u~u 

3:>. e 5a d:i.s 18 à<: 20h~ ------
Sb~la 

CUHJRGIÃ-DENTlSTA 

CC'tNSUL'TôRIO - Ru:t. Otávb Tarqutno, T4 
Edifício Mcrcanbanl< 

Hora marcada - T('l 767-39~ 

AP'• tfl \ 

1 

Dr. J. GOULDRT 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

,Departamento de Glaucoma - EstrablsmO <~-~l 
- Neuro-oltalm•loel& -
Prescrição de ô<ulOI 

OIARAMENTE Ã TARD:E 
Consultório: Rua Otávio Tarquin.º, 14. -

Apt. 201 - 2.0 ond 
F:DIFICIO MERCANBANK - T•l : 7e'l-l'D4 

RtsidP.ncin: Rua Frutuoso Rangel. 13'r - N.va tSo,!!!---\ 

l'S IC'ÓLOGA 

. - ----- ------
--- --- -~ ---

\ nft. nunno wm rnxmn 
-i 1oR ll\lS01PECruõíã fERKaKDES 

1 

\
1 

\ M;NHÃ 2a 40 e 6a - das 8 às 11h5-

- -, 

1 

Ouv,·dos Dr. Donaldo Peload. \ 
CL!NJCA E crnullGIA l 

Rua Cel . Franci8CO soares, 
11 

1 
\ 

. C1,lNICA MEI)ICA 

DOENÇAS DE SE>.'HOR.AS 

PARTOS - CIRURGIAS 
\ ~~~o i:>e 2a. a 6• - das 16 às 19h5 

·cons.; 'frav. Atrne-rinda Lucas de A:Z:eredo, 11, Con. '°4 
Resid. - Te-1. 79&.-2l39 - Nova la:u&ço 

\ \ 

eonvênlo c,Stnd_ pr0fe5sM"CS, TV Globo 
consult6rlo, Te!. 767,7617. Con .. ultl)Ti0 Rua OtiVio Tarq\llnO, 2091203 

Ho r•Tio · 2a . ·Cetra, de.a 15 b 19 horas 
3a e a ,fru&, du 18 L. 20 li>. - __ _ ;. __ j 1 

• ----=~~ ~•~r,. ma.reada _\ 
1 

Narl•z 2a., 3a., Sa e 6a d&t 11 li~ 
Te! 767-4612 - 11,e,S 161__.. 1 

Ttl'ULOS, - i'lo, ll1'U· ~ 

G t 
laril\9ôloçill A-.•..ao 11••1,o• argan a Bra.,ilm& Oon,..,ll>o ~-1 M 

. ________ _ _::M_:.:'.:.:·~:_-:lc:lna~ ___ ----

/ 

f 
/ 
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---------------- ESCOLAR 

MERENDA ESCOLAR MftNTEM 
ESCOLAS PÚBLICAS EM 
f UNCIONAMENJO 

Api:-.!A;· u .. 1:. o•J::n.('uo dos prof1..~- da. n2'dt t .. tadual d~ 
eflSlllO a~ tscO!n~ e~t.üo abertas nesta.~ !~nas Pl\r:l pr<>oe--

à 'djro"ihrn;fit• dn merenda cscol3r, como comnlcm~ntação 
der alimCrta('.:io d ah.:r: :-- Drte mesmo critér:ic fhi adotado :?~ e- '(':-t>t:ii 1a Mur.ir;rx:il de Educação e CUltura. (SF.:\IE:_C) <'m 
s•_r",.., ~co~as. cn um.1 f',1mJ)aTiha conjuntn de ahmcntnc-ao e:,... 

eol:.!.;.L.,. fér.n!I d<.~tc m!'W de ano. a~ Op(óes ~ qatda~ foram 
-p"G"'!I, t'1! v rlJ:le L.J trmpo. Este, M>m du":1da, <:'tá_ sendo 

::,.'lis i,..ncrif·c·~do rcr~$0 de auln.s do c-nsmo pubhcO. O 
:no ktirn, n<"litr vr:m<'iro SC'mestre, fô'i prejudicado pela 
-M":\"t" de ffl:'l.:'t'O. na r,<Cr f'stadu:i.t. e ))('la falta d~ protesso­
.. ; (demora d<- co11tra~C1ção) e a greve de abril, na rede 
:urtidpl1. Dcnt,- d;J-. c¼"0las a luta para. a atualização 
~ ~rr,rulo e r rcent-himent.o ,los: dia~ lrti,-os foi intensa c 
'W\ff o segundo sc-:1 ~ti"(' '""nh:\ a .ser também preju~i'?8 
,,, "-~.., e Governo F.stadual n.5.'l atenda às jU!<:las re1nn­
rlfflt • , doa: ,nc.r""~1C'S 

ri._. rir.atmrntc 1:oft bll.irros proletârioS, a distribuiçãl"o ,1a 
r.,rf'nd.3 EH'<·,J~r ton sic!o esU>ndida ae>s familiarr, dos alu­
i: :s qu, C'Cmr:trc-('("m Q .. ~las (m:micipai5 ou estaduais) no 
ltOrirle; ('('mo.m, ou t-(JJ das 9 ài 11 horas ,;;endo desen­
,,,J,.: ;da! ati\·idarl<-~ rt:trc·nti\'as cem o;;:; estudant.cs. No centro 
.:a c-,i'.a(!c "-'• r"n.-r'T. r,atão das rec:pectiva.s ser,l"('tarias Só 
põ&- ser atrnd1d~ p,!!'10 Instituto de Educação Rangel P~~ 
tan'l fdo Dt.1c1o'. Na };,cota MunicipJ.l Monteiro LOba.to. a 
mrre~da rui0 trm sidn Fervida. Por fatl\ de condições. DPsde 
r'I rris .,e ju?bo que :·atta,•a gás para a C'.'zinha e o pedido 
.., (Ol .:tendidc 11a ~mana p~ada . .Ali"•m disso, o serviço 
~. ata~1edmenl<' de Un;r.. no Bhco C. onde fica o refc>i-
1..;.rio esta\'a ci::m:fiC'::tdu sendo consertado no início desta se­
~3 q:1.ando :.s a;ar.ç3,;, jâ estavam d.., f~ria.q 

Xa rede> J)Jr1 n?P..,. de t-nsino. as f~ri:i~ está"' sendo go-. 
nda.5 pelo~ alunr,., !X'n• 11.uitos problema~. pel1J mC'nos das e~.­
c:olu d·· crntm da ,~.taf!r visto q•Je não f,..ram afetada~ 
~lo d:ssi1i) dos prcfes..~0J'E'9 da caoital do Esta.do, no r>ri­
mr:iro <tm"'.'sfrt C("fffl \.<tFO. 0s professores pu-trram realizar 
<1 traba1h:-. educ:itivo df'ntro do prazo estabeletido pelas cs­
".!a .Apcn'".S o~ cuur, de pre-,·e--tibular ~e Movimentaram 
c:o:r. a P""f'!'.'3tação ÕC'\ Seu alun05 para o COnC'Urso Vestl-
bchr ('llja~ tn<c-~ J(ÕC!S ~ aproximam. 

Na, ~e -las púb'icaJ a ,·olta às aula\ l"Stão prcvi'-tas para 
o dia 1.9 de aro~to A rede ~tadual pOdf"rá ser p-..ralisada 
rt-la r.t'\"l" C"J"à) que e , rrofes,;"TPS pretendem decretar casa 
nãt: .,li\, e:u,id3s ~e Sl.l\.S reivtndi ,· e;~. ou cumpridas a-:; pro­
ffl:S!&s d. Govrrn:, E:-tadual. que conseguiram su~pendcT a 
paralis..:t~ n, dia z;., de março 

• {) d.\ ::herro da ~pc­
'"l!l<;a" de J,rcc Amado - 351 
Pács - e~ z;ooo - Editora 
P.<to:,!_ 
♦ -r'OJ3. de \"u.eurnn ?.1()0<:! 

4'~ pãgs 0$ 130,00 ::'. 
E'tlitOra Nova Fr :!lteil'a 
♦ '"D:, rorpc ml<lro", de.- Cla­
no,, IJ,pector - :221 pigs -

SS,,C( - E:1.itora Arten:: ,-a 
♦ "A tra· ~ia da Via Cru­

• ~ Cil lo.., Edo.an! ~0-

165 P6&S - C'r$ 100.00 
FAitc,-a N61d1ca t Negra, Raizc," de Alc·t 
ey - •z, Pâcs C'r$ •. 

z---00 Ed1tora P.PCOrd 
• ·o r.-achão.. l'c P.ar011 
P..obbms 3-16 pl"!1 -

C'r$ 200,00 - Editora Recorei. 
♦ ··Q; sertões ... de Eucl:d -a 
d• Cwlha - 416 pé.gs. -
0$ 195.00 - Llvraria Fnln­
ci..co A1Vf"S Ed tora 
♦ ''Um toque dr perigo" de: 
James J0nes - CrS 220.00 -
4.16, pá)?"': - Wvraria Fran­
<'ISCO Ah.·es Ed tora 

♦ 'Ale -OI uma ug1•nda para 
o presente". de Jaime Robs 
tcln - 163 pães. - = 100 00 
- Editora Francilc'o Atve, 
EdJtora 

♦ "'O homc,m .. C'Ubo". de 
Lcon El.1achar - 181 p6gs. 
Cr$ 130,00 - U\"nria Fran-­
cl~o Alvc,: Editorta. 

FA,' A'I 4 FP.!MI:l"!AS l:11:P.IES DO 1.o GRAU N'1 

IN'S1'TTUTO SILVA PINTO 
'-APRENDA MESMO 

LU:TOD;J PRATIOO E O'ICIENTE 
Aul• mt- , •• e.o L no da a. lte,, para fflOttl• e rape_~ 

~IA rruruu.s ABF:RT AS 
pt A DEIINARDC:O DE ME:1.0, 1379 -

Te1 767.~284 - 1'0VA lCUACU 

'º"'•11 110,or N CI SOH IOIHICI LTDA, 

,, 
•• o, i.'.rnpn.e..- A'"""' =--• ,.._ ... 

tt li Dralaneoa .-&,e 

A1r ..._ :. ~~ IOl, 11_...-t.u ... 

M!l>C >-1'".õ!>P.U. 
T'tJ 7;? •141 - N tcuaç _ ~ 

GRUPO TAL VEM il NOVA IGUAÇU 
E INICIA TEMPORADA 

o GruJJ r.~ ,1, i.t ·o a Duqu<· ·1t> Ca.xus, virá a N-,va 
Igunc,,·u u:str- l-áb.;c.c 1 1de fir,· .râ até o dia 5 de aco~to. 
eorn apre~cn1nç(X.-s ao~ ,tbados e domingOs no Auditór,o do 
Jr.stituto de Ech1ro(i10 Rangcl Pcsana A J>('(B que o grup.> 
trar• n Nova l1;t1&(:1 '-4'·t"á ''Tcatru d<- Ah~Mlra Lüdic:i". que 
cor1slf;tc em um nab3lht; c0lí't.i\'o do r.:nn>o cOm cmàrio do 
Marcílio Barr0{'0, n.ll!i1t:.a de OswalcL, RMário, r:~nos dc­
Edi~tio MC'ndom:a e· ii.ljmir.açá? dt' Nêlio Menez-('8. Fa.z:em par,. 
te do elenco· Paulo R..-.rato, JOSé Carie. Ivan Pereira, a:1-
lterto Piquini. J\•o Fn:hf:I Nélio Menf'?"('s <' Etti(+o ).fendon,:3. 

o Grui:<> Tnl j{t ,. bem C"0nhc>cid") nf)~ m<'i ~1 h'atrnis rlo 
Pai" dt:poi\ que montoti o <>Sfl('táculo "Sacos e- canurfo~" <IP 
Dedirt·-,: Demiró!l', ap:,c:.<'ntndo <'ffl todo e, Estado O grum foi 
merocedOr de- prê:nic• "M"'liêre" de ~t...., ..,,m 76, Mm "SacO<: 
e a,nurtn1.", mM rt-~0l\'c.>U r>"'I0 voto dn mai0r1n dos partici­
par,tu nã<' rt.ctbê- lc, riura.ntc- "' so]c>nirladc fromal dr en­
trega dCs prémJO.; '';\;âr e qu~ a ~te ter,ha recusado o 
trofén lngc d<' ir :cio d:~~ Nclío l\ft'nl'7e5. Todo mundo tá 
louco atrfu: d'C" u111 'Mambcmbc" ou "Molierc-" e a g€'nte 
l"C'Ct.4H~u o rraior Ct-1l•:t. Eles qu"riam que nó:1 fôssem<>s lá 
dtf'Sir.okinh.. e out:a, ('(..&5 ~ entrnr no sistem~ cle>~t-"' Ai o 
erupo n:-solvru. por n1aioria imp ,T uma condição: de que só 
1seceb~ria &..• (osi-e e :'III :i roupa da peça. Eles recusaram e 
ameaçaram de Pc,lícia'' . Essas declarações, segundo, Nélio se .. 
rão <'o:ocadn.t.: ~lo xrupo, na próxima. segunàa-teira em 
entrevi~ta con,~cdida a TV Educativa. no programa "Cena 
Aberta•· . 

"Tt;atrc rit- Abt nurn Lúcida" jã estc,•e- em cartaz no Cen. 
tN rle Estudant~ Universitário-., pOr um mês, e no T,•atro 
Expc>i.Jrr.enta] C.:tcilda .Bc-cke-, numa cura temp>rada de 4 dias 
amb.1s as cns.as .O('all,adas no Rio. O grupo ficará em Nova 
Igt.:-tçu duas ~r.~1&n~c. thr.je e amanhã e'dias 4 e 5 de ago!!ito), 
cem &(>1E:-e,,ta('(>e.s a_..; 2C hora.!i. Loeo após. o grupo voltará 
ao Cacilda Eí'rker. 

__ GALERIA _________ _ 

He~r'n11• r.•1ilhf"rm,. Fer­
Tiando HaUeld, geógrafo e 

r"'PPnheilV' mecânico b··" 
ilt":r.. n:1.-r,,,11 ~,,, Kla1r" 

th·' I-Ze11-Prfeld ( Alflm~nh-.) 
17q7 rJil"r-3.rln 110 

'Rr:-isil em 1R35 trahalhou 
f""'l'YnO enr."nhe•r" eia Com­
r'"l ""lii~ dP Miner:v:ãn rir 
~• Tl):'Í"'I ,tn1 'P.,e( (' r<>rr,i,_ 

mt C"moonhia rto Con~ 
~õcn ,.. ... ~ ri(' CO .... ~! ::t~t, 
~e t .rarS'"'"''"-(P n,..., Ouro 
Prv-•o. r ~· .., <"..,Pf•nhP;t'() 

,..,,,r"' d:t " .:,,,.;'\ í1fl'\~\ 
Nf"l-,;;p Cl\f"J'!'o .._ ... -i.,..:u no,·~ 
orf«-ritacão 't r -•-da 01•r 

li~::tvi1 ::t ffl3>"f?('n'I ·"11J('rrh "º R;., P'lrn 'huri~ ,. ........ :,..,. 
<'anitat tnil'<'ira lt.31 r- -1:,1 .. 

innuiu na )"f"ali7acão c'r"i 
"litiva d:\ r-idnrte rt,- .Tniz 11r­
For<t. trnn.-.rerinrlo- a. rlo 
~ntieo 1"f"C":llnto rlA 'R"'la-1a 
pa.-a o s1tio atual\ F.m 
H~49 r,aturnli7?tJ-~·<' bra,i-

im. e. <"rn 1842. Por oea­

.. '-o rta C'h'!mada t"eVolu~ão 
m· •eira, r-,laborou rom o 

1 

i'.ovcrno na defesa da ci­
dade de Ouro Pre-to, co-

.c..._GENHARIA 

,._., C,f , . 

,... .. -. 

6 
missionndo como capitão d, 
artilharia . Encarregado fe. 
lo governo imperial de ex­

plorar o Rio Sáo FranckcO 
dedicou quatro anos à mls. 
são, J)C'rc:>rrendo-o desde 

Oce:ino •1 
A.tlãnt11;0. ~ autor de minu. 

cic.50 relatório sobre a ta. 

Pirapora até o 

refa Foi um dos maiores 
b<-n!eitON,s da cidade di 
Juiz de Fora. 

Halfeld morreu ODl 11111 
d~ Fur:, em 1873. 

DR. JORGE B!RBOSI Mlll 
Pl:DIATRIA - "Uf RICULTURA - VACINAS CTODAS, 

• r'!!L C ·1 Frsnc• ffl SoattS, n 46 11101 _ Ed. Marta 
J~ n - No,,,a 1, -u - Tel 7&1-2559 

21 .• 4a, e 6,.-rc ra das 15 à" 18 horas. 
Sáhzsdo d:is 10h ls 12h30m. 

KAKo·s 

Tra\e::.sa I rene n. 9 

1'Al<,\ll0 28 ,;; DOMl:s!GO 29-7-1979 

NOTA 00 DEPUTADO 
JOUGE GAr,~A. DE 
APOIO AO MAB 

:\la1s um.a ,u a prática da i.ntriga e rla provocação 
t«-ntnm 1nt,m dnr <- povo 

Mlh uma ve1 pr<>curam cncObrir a incompetôncia e 
o intt-,'C'~~e pcsH,ul ,om a prãti.oa. ultrapassada da calú­
nia e d:1 uC'durag"m _ 

A B:"I :,,,;:ada r~tuminen::,e. e espccia1ment, Nova tcua_ 
çu. tem sido ,·itim.1 da exploração penna.n<!i.te pJr parte 
daqucl••, que proc-uram se perpetuar no poder à custa 
cio ~cu sofridu r,t,vo. 

No m;.rnento e1n que o Prefeito Ruy de Quei:ro-.i e 0 
Deputado Da•ctL Ayres prOcuram, mala uma veL, esta 
prática d<" intim:onr âqUC'les que lutam por melhores 
condi(ócs de vid& para seUs bairros, para que seus filhos 
possam t'7 rr.• 'h rt.>s dias. já que parta sl não t~m ma:s 
HpCrar.rn_c:., l"(;I , parlamentar. conhecedC>r das co dl­
ções clt· abon'.:Onr> ern que se encontra o :Municíi:r·o, rn:­
nha. palavra r.ãv p •deria t.er outra. senão a de intcgi-at 
apOio ao Mo1i;1mentc Amigos de Ba.irrO. ... 

C.('rto de Que não h6 mais lugar para ameaças. in­
trigas ou oedu11rag~, entendo que é hor4,l, de enfrentar­
mos os problemas que afligem nosso Município, vítima 
pe1-man<'ntc ela int:'Orr.petência, c<>m a participação do povo 
na c'aminnada µar11 a conquista do recimc demOcT'ático. 
d<" qu~ tanto r..nscia a Nação Brasileira. 

Nova Igua,u, 27 de julho de 1979. 

(a) - JORGE GAMA DE BARROS 

Colégio Leopoldo 
Com trê~~ fc~ ta~ juninas, uma do turno da manhã e 

duas do turuo «.la tarde, o Coléi;:io Leopoldo encerrou a:1 
aulas do l.c !"~::~e.stre. 

1\-fuito cntu~ ~~mo, muita animação e muita ordem 
r.a3 festas rigoi-o~arnentc típicas, segundo a. tractic;:ão do 
Educandário. 

P.ire.:; que r '.ais se distinguiram (os reis das festas) : 
Yorciana Carla .., Marcelo Barroso, Patricia Reis e Felipe 
Saad. Sara Freitas e Luiz Quaehani. 

Vãrio:. 1·1-ole;sc2·es tomaram parte nas quadrilhas, 
;,rovando. S<>mpre. que a Casa de Leopoldo Macllado é 
uma Ftlmi.lia irr.l na. unida e f<"liz 

.\Em ÇONSTRUTORI, INSJILI· 
DORI Er IMOBILIARII 
Sim MIRJI LJDII. 

REQUERIMENTO DE LUZ. FORÇA E GAS _ 
L'/STALACOES ELI:TRICAS. HIDRÁULICAS E 

ESGOTOS - CONSTRU'ÇOES EM GERAL 

Traves!::l Altr.rrlnd'l Luc-a~ de A7C'rrdo. n 11 - S/913 -
Tel. 767-~:;'- - N,::iva. fguBÇu - Rio de J.1=1.eiro 

DENANCY UE SOUZA RIBEIRO 
DENANCY DE SOUZA RlBEIRO FILHO 
DEl.ARIO DE SOUZA RIBEIRO 

SOUZA RlBEfRO 
ASSESSORIA JURlDICA 

Rua Tl'cze d'° Me.ia, 85 Gr. 203 -
Nova Ia:uatu-RJ - TeL: 767-2950 

O Mobral faz mais do que 
ensinar a ler e escrever 

~&"" 0HOUC.,-4o' 

,/" ' l ~~ . 

mobral ·~ .. 
Alf•betlz1çao Funcional • Educaçao tntegrad■ 

Autod1dat1smo • Otient.1çâo Prohsslonal • Treinamento 
Prot1ssional • Colocac6o de Mio de Obra • Educeção 
Comun1t~na P•r• o Trab;llho • Educação ComunlW!rla 

Per• a Saude • Programa Cultural• Açào Comu11ltena 
Eap,ot!C P31a Todo• 

A póie o Mobral de sua cidade 

'. 



S.LDC .. . . ... .. . .. . .. .. . . .. 
R~nda. liqujda dai:; programações anteriores a resta. 

S81do entregue ao Vigário . . . . . . . . . . . . . . 160.093 50 
Em non1e da Cc,rnis~bo, agradecemos ao Exmo Sr. Pre­

t:cJto e ao seu ~ccret~riado, a indústria, comércio e ao pOvo 
em geral, a cfll~ti.,raç:ão po.ra o bOm êxito da nossa festa 
Que o Sagrado ('<,raçfü., c:le Jesus abençoe a. todos · 

Pela comis..::ãc,: 
Padre Mwoel t.k.T.teiro - Vigário: Antonio Alves de 011-

ltl"f?ira - Tesoure;ro 

ERA ASSIS1'J;:'1CJA E CONSULTORIA 
JURIDR'O-C:ONT ,\BrL 
SERVIÇOS 

')r. Eder 'Pod igues 
ADVOGADO-DffiETOR 

Trav!'.'~sa Aln:erir.da Lucas de J\zercdo - n. 11 - S/308 -
Nova Iguacu-RJ 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

Legaltuçlio de Fl,-trw, Escrita,, Flscah • Come!dal.s 
!.mpo..c:.to de Renda FisiCll e Jur.dica e d.emah lillf'T'V1C('ll 

oontát:els. 

O bom seru,... n.a. escolhi 
A v ,:;..,v. Amaral Peixoto, 373 --~ 

'h. li'>~- f'5..")9 - Nove. Iauaçu - D.taoo oo ai... 

~ARTORIO 00 11• OFIClU 

Oarcilio !yrts Raunheitti 
'f ABELIAO E ESCRIVÃO 

ESCIUTURAS - CONTRATOS - FIRMAS -
INVENT ARJOS 

1 Ru• C,,túlio V,rga.;, 56 - Te!. 767-5510 - N. 1-\l 

, 1 cnsn ADRIANIHO 

1 

F0&0t d.e Artif1cic; - Caça - Pe&ca - lnelTtffl'lent.08 

Musk aiS - Lo~ria Espôrtiva 

Rua ~\ullo vargg.$. n . 8 - N lg1Lnçu- RJ 

(Em frente ao l<.odOTià tio dO Cme ~ I 

te. 767 -8655 

~!É1,IO co:rn.EDEJRA F 
~-?.í \ ..\ ~;TI.:\O GOHR i~DE J 1, ,; 

1 ADVOGADOS) 

... · º" r,rr'' r:rf'! .•nat9 " Trabalhistas - Admtnt.s~ • 
d,) lmõvel.s 

~,.,, !aja. _ tel m.-2781 - M.~utta 

KAKO'S 

'I' raves~·i 9 

AUS1'lN 
Ve.Jlde--~ tima 6.rea de ierra com 3.503 m2, altuaa... 

a Rua Att'a, S!Il . próximO a oa.. de osarros Santa 
CTUZ. Preco: CrS ..:50.000,00. Tratar na Reda.çlo deate 
jornal. Rua Lu1za La,~1bcrt. 9, Fone: 767..0209. 

CO~TADOl{ 
PrecisO--Se com u,perlência em escrita comercial -

Orju<'o Morctti Coritabilidade - Av. Gov. Amaral Pei .. 
xoto 37S - E.=ala aN. e 30::t - tel. 767-2033 - N. Iguaçu• 

ADVOGADOS 
PAULO GÓIS 
DIANA GÓIS 

L-3 

CAUSAS CIVEIS E CRIMINAIS 
DIVóRCIOS - JN\"ENTARIOS - TNDENIZAÇôES 
Rua Julz Moac1r Marques MoradP, 58 - sala 506 - Nl. 

DERMATOLOGIA 
UR. CESAR FERR:@p/, 

GASTI<.OENTEROLOGIA 
ENDOSCOPIA DJGES'TIV f.. 

UROLOGI.~ 
,,, rros 

GJNECOLOGlA 
ORA THEREZTNHA DOS ANJOS A DOS SAN"I'OS 

CAftDIOLOGlA E 
ELETROCARDIOGRAMA 

r,R. T}-JALP.S CARDO'!IO DE MATI'OS 

consultório: lrav. Reyina, 19 · lei. 767-7902_ 

.......... , .... ____ ..,,.,,__,,. 

VENDAS 

Magnífica resid. em terr.:--­
no de 1.200 m2, toda murada 
e arborizada, c/3 quartos, c::>-­
pa, 2 salas, coz., banheiro, va. 
randa, garagem p/5 carros. 
S.P.C. 0041 Tratar Tel : 
767-3483. 

Bela resid. c/plsc·na, 
quartos, 2 salas, 2 cozinhas 2 
banh~iros, varanda, casa de 
caseiro em terreno de 1. 400 
m2, en; São Lcu.renc;o, peg'<!dO 
a0 Hotel Brasil. s. P. C. 0084. 
Tratar Te!.: 767-3483. 

Excelente residência na rua 
Luis de Mattos .. no Bairro da 
Luz, c/2 quartos, Saia, c0pa 
c02inha~ garagem p/2 carro:;, 
estilo colonial e de fino aca­
bamento. Toda arb,rizada. 
Informações pelo tel. 767--3485. 
Aceita-se financiamento. 

Boa ca<'.a e/2 qu~rtos. sala 
copa, cozinha ~ociaJ, banheiro 
social, 2 varandas em t<'rrc­
n:; de ~uina_, c/450 m2, pró­
:,im0 à antiga Be::lran. S.P.C. 
r "::i? - 350.000.00 Tratar 
T<I. · 767-3483. 

Excelente apt. em !rente a 
rodov'âri~. c/2 quartos, ,:ala, 
copa, cozinha. banheiro, área . 
S P.A P. 0015. Tratar Te!., 
767-3483. 

ótimo apt. na R. Qu:ntino 
Boca.iúva c/2 quartos, 5-ala, 
copa, cozinha, banhei?Q. dep. 
comp, de- mpreg3,da ..•...... 
S.P.A.P. 0016. Tratar T e!. 
767-3483. 

Edifício Már o Scapin 
Apt. c/ quarto, sala cozinh:i 
e banheiro, área. S.P.A.P. 
0017. Tra tar Te!. : 767- 3483. 

casa l'm Santa Eugênia, 
Rua dos Sr>nad, res, c".l.Sa. c/3 
quartos, sah, copa cozinha. 
b'<lnheiro, f!"'lr~ e--r,. á"C"' PM 

funrloc: mate:; duac:. m ... ia- â~a, 
t;.P .C' 0085. Trntar TC'l : 
767- 3483. 

Tcrrc-no - Rua Consu!es 
Sta. Eueênia_ c/27o fll 
ót·mo pre<;<> . S.P T ~ 
Tratar Te!. · 767-3483. 

Siti'l' c/10 alq. ~~ 
entre vassouras e Barn iit 
Pirai, sede C/5 _quarto5, ~ ;,,.. 
las, copa, cozinha banbtuo, 
dep. de empregada, tl)!a 

avarandada, mais 2 ca._-:,u :r 
colono, estábulo para 30 ~ 
fnrça e luz. muita água, p.s-, 
clna natural, 2 cUos. cap..:;";. 
ras, canavial, cercas t..rA­

etc. S.P.S. 0025 T?t•.ar 
Tel : 767-3483 

Terreno c/2 caSas R::.1 l!­
nas Gerais. n. 655 - Mt9:1.·J -
tia - 12x30 mc/2 'PO<;OS 11"1-
~a c/2 ouartos . ..a.la C""1·!'.\\ 
h3nhe\ro v~r:1-n~'\. tl"th¾O. 
, .... .,....a,i~, ~nn ... :"d'l.. l".'1'1! , 

f°ó(?U3 ercarad2 ,. df' ,,"ffl 

()ptT,, ,-,l'J,u,rfn• <."~1"1 
~i.,., \.-,r1..,...·-,.. ,,._., M<i4> ,,. .. _ 

(1"'1---ri:I) tc\hR~O l"if!"_r-.,•a,~ 

r•\.'•m.J11 .,.nl"$""'"'A" f'> dfl' .....-i • 

1,,..,.... Tnf• 7,:.7_14~, ~ p-

AJ.UGl.lETS 

N\~!~rí:/~a :~:~o: ;a~~' 
cozinha C()p"l,. banheir'). r~ 
comP. ·a ... emrreg'lda. r,3 R!.IS 
nt~,-lo Tamntno. ;- ~ 
Centr-i. 7 . 50f' 00 mais t!.-~: 

S P .A C. 0002. Tratar T<I. 
767--3483. 

Av. Maranhão n. 719 
rl~fronte ao Aero Cl'Ob. Olt 
e/quarto, sala. cozlnh•-s,.,,"~ 
nh<'iro, ãrea cobertn.. 2. 
ft"~iS taxa." . S.P.A.C COlS 
TT-'\tar T<'l. · 767--3-183, 

AM>'rir,lo S"'l1 n~ Trav 
l.11r":-: r'e A7eredo. n. 11 

? t-00 00 ma;, t::L-caS. • • 
!:::: P.A ~ Q(l('t3 Trata.< 1':'i 
767-0 433 ---------:-

Cê'C.:'l na R. ?i;tar.1nhâ.O, ., 
258 c /2 - PoC.S". C'qu'.lrto 
sa l~. cozinha e b<\nh~~ 
3 .00000 S.P .. \.C 

tapeies - codinas - r evestimentos, 

forrc ç ê" es, e 1c. 

Co-tinas pron1cs 'CCx~CO 

Vendan a p r,1zo s.:;m ju:on 
A\I Amaral Peixoto, 427 - loja 118 

GALERIA VEPL~N - Tel 767-111611 

BODA!' DE PRATA 

LOc_:o "l13i~ à<. 20 ~ 
!""ia do Sa~d, Cor 
J~1·~ ~e-.í ~lizada 
\"ot:\, 11ne .:aquelin"' 
N'lebnr em romemora 
25 _anos de ca~amento 
N1..: Álv1r-,, P .!.o•·in~ 
"°· L-,, api,s a m 
:J1•.1dadoc -:er1o l'eCI 

~ na Ch1.u-ra~c~ri 
~l".lr.t'l, On<!, est,rão 
~ M t)al'f>-.,tec;, eh 
E,tso-s l'ni, :,, <ta 

AUIOÇQ 

T To1rrA 

~ lloct 
t 

lp..\.\·,:s 
CX--\r,i,~.,_ 

---
• o > 

' 1 

l 



ia rua 
rro da 

cOpa 
cano,, 
1 ~ca­
izaàa. 
,7~. 
o. 

~. ~l.t 
um~.n 
t<rt<'­

~. pró­
S.P C. 
'fr;,!ar 

Tmeno t·~ ""' ? ~­
nas Geral, n. 6õó-1!1--. 
ta-L"x30~4h,u·. 
'ª t 12 Qlru"~ tiJ1 ~."1 ) 
ha"llo:eirn ,.i\.!l.,;_ ,!,l..., 
'·-&1? t1~· ,d\ r'1 • 

reua ~"C'!rª,..., , ti • .,,. 

.\. ... l-., ..... -..,., ,_ .. .,,.~_ 

tl'l--8,. t('\1,~)o __ .. 

'"~"',. ~n~r~, "+""" · 
1 ..... • Jr!• ':'r"-~-, :~· 
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LOJISTAS EMPOSSAM OIREJOma 
EM NOITE Df GALA 

ANIVEr<SA.RIOS ESTÃO VOLTANDO 
AS FLORES 

o Clube <le D1rdort.:~ LOjlst1as de Nova Ig,u.(•u emp06sou 
quarta-fc.ir:i UHm.a -- rn: j3.ntnr de cn~a no_ soll.o n:ibrc do 
Nll\a Iguntu C Ul'h'v C1uh -. a nova. d~reton!:I. que eoma~-:­
J ri os ,Jest;nos Caqncla entidade classista p,.'lra o e:cerc1c10 

1
; Sl. Vlll":J.11t4.. ::i. s,:r-1,idnd( de pOsSe foi lida a ata pelo 1° 

goeretário o~wal(lc, Pr1 ,nca e foi nssinado o termo de honra, 
relo \'ic"-~-<s1d<·ntc Lu:Z GOnzaga de Brito. O Dr. José 
ri~ r.hrh:ulc fFrcru ·:,do_r C"~ral da, Ph-rNJl pronunciou bri­
Sicrdrio ()~wnldo Proc-r.t~ e assinado o termo de hon:r3.. 
rla~istn. ~c,t r cr-m;::rr.clo dCI Sr. César Batturil'1P Frambach, no~ 
dCli~ úJºimM 'aro~. O <'C'merciante ViC"f'n~ Gui :11arãeS SobrJnhO 
(Diret•.ir SodaD rei e:<;to o ''comerciante do 2no" (titulo este 
quP pt"rttnreu a R;0•uwnrlr Ob<-•rl Ponte no a··-, p3~<:-ado), rc­
rf'tierido elas rr~o'.1- d Dcpub:.do Federal Jorge Garria de Bar­
rOs uma bela placa z.lu~:va a, titulo. 

A rlil'f?1or:::"l rln CDT.. ]nm o cxercicio 79/81 ficOu ac:sfm 
CCff'tituícia. (.'()nfcirme rioticiamrs na Ultima edicão • Cec:a';"' 
It1tti.11·il"le Fr:ur,ô::irh <Presidente reeleito). Dr, Luiz GOnzaga 
ae Brito (Vice-Presidente), R.aymundo Obed Ponte (Tcsou­
rc;r 1 "M11ril., Co,t'.1 de Som:a. (10 Secretário), Q$w8ldo PrO­
enca 120 Sc<'1'f't:hicl. Dr. Vicente Gttimarães Sobrinho (Dire­
tor SotiaH. Rui C:i..stro Ã\'ila. (Diretor de Serviços), Hélio OSny 
A. Borr,e!= trelacõec; púMicas), Celso Bruno Faria e Dr .. 1oão 
Ah'1.'$ da Silva tci'retorer sem pasta). 

Entre as lnlrn-.cr:1c; 1:resença.s da solenidade. anotamos: 
(..'.'cílil A. Bo~s e Nj1io Borges Deriutafio E~tadua1 Joã0 

Bs.ti.;ta L11banco <' e~a. Sra. EliallP LubancO. Elma Silva 
Br>rges {P1esidente àl casa da 'Amizade\. Sr. Josefino Santa 
r.t~., <CH>~e~~" d:i f?:C'fPih F'ederan. Iv:lT\ Villon (Presidente 
do CDL do Rio dr, J:rne:ro), Deputado Federal .JOrge Gama de 
BaTTOs, Cc~ar de SouL:i. Macha.do, Célio Couto dos 
Sant"'S G111do P 13 m r l o na Machado, Ronaldo Pas-
~~s ~nzalez (Vice-P~sidente da F e d e r a ç ã o Lo-
1ista ,;i! Ec:~ado de R1c d,, .Janeiro), Sr. Arlirid-, COrrêa (CDL 
CP Tres Rro~'-. JL"é ~·1nes Machado (Procur"'r\Or Municipal), 
Sr. Gei:aldr Mi.011eli.th (President,e da Associar.:; 0 comercia! e 
lr1'l.n~tr1al de :i\i(l\"n Jj!tl~CU) e Sra., Sr. Antonio Couto (Di­
retor da Ac:'SOciaçãr: ão,:; Contlabílistas de Nr;va. Iguaçu) w· 
13.~ DuR.rtc Prn>ira íprctocolo da noite) e Nirne J0rg '~· 
CD1retc:r da Ac;~ociação Odontológica). e s 

~wuo AGRADECE 

O nosso companheiro Márfo 
l~s d.e Azeredo agradere. 
Por intremêdio desta coluna 
ª:S profe,sores Leonardo ca~ 
nf-10 de- Ahr''.d::1. ,. Elza c1a 
Sil~ de Almeida, pe!o be'o 
~~o ro.,~:1 que e,te3 lhe 
~~~ da capital baiana. 
· -ador onde se- encontr1,,... 
me gozo de merecidas férias. 

C.-\P.U AJ\'T\'ERSARIA 

BODAS DE PRATA 

L~o maic:. à~ 20 hor· ~ n~ 
Igreja do Sagra.d--. Coraçõ rle 
Jes11s será ~lizada la, rn: •'\ 
votiva que Jaquelin,.,, wandf'•1 
relebrar em rornemoração aos 
25 anos de ca~amento de c:eus 
rfti5 Áh-~ro f> Aa•1inair Pra­
do. L-·go após a rnis_~a O!: 
cor:vidadoc: i:erão recepciona­
do~ na C'hurrai:caria Cac:a 
Branda, onde estarão nress.>n-
1~c:. oc:. pai-ente!'. cheeados do3 
Estad's Unido~. 

ALMOÇO 

completando 79 anos de 
ido.de, c0m os .seus familia~. 
Dona Ester A.z-:redo da Sil­
V('irn, cspm-•a do PrQf. Joa.­
q1iirn Elydio da Silvci.rr-. . Na 
ocasião a oniver:.ariante pr~ 
moveu um~ reunião com $eu.; 
amieos e pri.rc"ntcs, c.:m sua 
residência na. 'Tiju "ª 

28 d~ junho - jc,I'T'alisb 
Rob'erí o w·iJ-.;.:>n. C'"1:>rdef'1adOr 
cie Conun'cação Soc·a1 d:1 
Pttf<"il:ilra :Uun•~iVJ,l d.e No,•a 
Iguaçu. 

25 de junho - Sr. Fran­
cisco Asgis Teixeira, pai rto 
n l"S so companheiro Vilson 
Freit:ls Tei'.~"ira Fral"'c:~co 
que- conu:,'eto11 65 anos. foi 
;:1ko das hC'rr<>n1:'lP'(>ns de pa­
Tentcs e ami~o:::: íntimoc:: 

l:'Y''T',..,..P ... ,..,..,<.:' Mi\RC'AM 
4. C.-C',="1\'r"PT :t'T '\ J)F, 

OP.G·"~lZA';ÃO 

o~ fotf.o-r-n.foc:: autõnnmos e 
<><: rr"..,l•iPtãr;Oc; ~., <>mnr-esa.-:. 
foto?'J'áfiin~ dP NOV:J JP,'nlV'U 

..,....,_:-:;o ,.,..., •1,.,.0:,p-:,h!'i<> 

r-.., ... t•! .. +;\.,.., TU"' OY6.,•im" ,,.,~ 
30. àc:: ?.O hOra'i, ~ no Auilitôrio 
d~ A.....-ociac~o Comen-ial o 
Indu~ri~l de Nova Igua.ç-.i 
(A.v. 0-,v. Arr,aral Peixoto, 
236 - 1.o 1andar). para a or­
J?ani7ação da Asso,..iação das 
Empregas Fotoi,-áficas. Fo.­
tógraf~ Autônomos e Simi­
lares de Nova Iguaçu. A c-;n­
vocaçáo foi feitm. pelo fotó­
grafo FDntes, do Studio Fon... 
tes F-toeTafias 

A A~ação· surJ!';e eOm o 
propósito de defender a cla5se 
no que se refere aos seus di­
reitos e interes~es Dentro 
dessa luta, pretende--sc: ainda 
promover atividades com os 
elementos da classe. para sa­
tisfazer as necessidades de 
lazer assistência médica e 
jwidida. 

HOMENAGEM MERE=A 

C:::()r:\ r1efinitivamPnti> no 

A Sra. Mariazinha Braga 
foi homcnageatJa.. eorn um:l 
placa com o seu nome, afixada 
no resta urrante "O Formigão", 
no bain'> Ponto Chie, onde em 
breve re~idirâ com o seu es­
poso, Dr. Elmo Braea. Ao 
~eber ia homenagem, Maria-
2mha prOm?t:C'u ajudar o bair 
ro, inclusive ,. simpât ico blo..: 
co Unidos de PoPto Chie, que 
tem na presidênc:a o Sr. Al­
mir carvalho. 

nróvi:rr," rl.,....,iru,.0 (d=., 5 ,1,. 

:> "'o<n-0) o :> )T't'!Of"I" nrnmr,\rid 'l VIVIANE 

Dua~ scm8.J"las após o Baile 
d:is Debutlantes. Iria rntormal 
pI'<'tcmlc reunir seus eonvida­
do~ Pm mais uma festa, inti­
tvlada "Estio Voltando as 
Flor('S''. A festa servirã para 
ffill.ugurar a HOl..lyw,od Disco 
C!ub, no lugar onde se situa­
va a Churrascaria Fazenda.. 
De~ta vez r festa aumentará 
o s<-u· número de convidados. 
Serão duzentas pessoas reu­
nidas na Rodovia PrC'sidentc 
Dutra, no dia 28 de setembrO, 
numa fcsca priva.da. 

AGOSTO NA MINUANO 

A Churrascaria Minuan-J 
(Km 14 da Rodovia PresidentP 
Outra) anuncia sua prOgra­
m:ação para o mês de ago"tri: 

Dia. 3 - Limar Santos, !Jr:>_ 
beta, Carlinh· s Polidora, Müo 
Freitas e 0 Conjunto Br:1.-;i­
leiríssimo. O mesmo elencO 
volta no sábado, dia 4, c>m 
a atração especia.I de Lu:s 
Air50. 

Dia 11 - Nelson Ned e ~ 
elenco da casa, fazendo o 
"sh~w" em homenagem ao 
D;a do Papai. 

Dia 12 - Almoço festivo em 
homenagem ~o papai. 

Di."i 18 - "Show" eom Nú­
!bla Laf~'et.e e o elenoo da 
casa. 

Dia 25 - C'>stinha, que está 
em cartaz no Teatro Serra­
dor, com a pe~a "O Enten­
dido". 

ANIVF:R~ARIO DA 
SOLIMôES 

a r-;z afl()III no últim? sãbad: 
r llCantadora menina Carla 
~ do ca~l Maria e MoL 
:. Carl:,._ que jã foi notic·a 
een: no CL. r:i:,Jando se apre­
f.'OtnaOu com ~e,~ c..,'e~~ S"JÕ t'I 

n 
O 

ru:J_o ~e \farra Mirelli pa­
d:1 J)UbllM rio Tf'>::i.ho Ar<"á­
~•~ completou tre'le anlls. Sua 
;..._ ~ 'K-11 encheu-Se de 
ali ro llú--Pro ,l,.,, a...,=goc: o,1e 

ram n~1ar-lhe hom~­
r.agens e di\-erti.r-se na ani­
ll'>ia festa 

tv-fo Abri170 Trrni> Cn.ta .. ina 
íRn~ Mn.,-:1"h10, 1?9 - MeS­
Quita) . Quem Mnvida é n 
com~nheim Nõcanor Gon­
r, lvl"'c; Pereir~ que tem 
e~forçado ne,lo evC'nt◊ q11e 
renderá alguns recursOs para 
as velhinhas do Abrie:>. 

Nasceu quinta-feira, às 22 
horas, no HOspital Nossa 
S~~ora de Fátima, a jovem 
\~1viane d".s Santos Viei['l3._ 
fi_lha do Dr. Rivaldo José Vi-

:1~_:l ;"-n~~s~ra. Lúcia Helena 

Na Ig1-eja de N~a SenhOt"3 
ele Ffitirna e ~ão -1"rge, ~ 
tUre .... ~o rla RArlio Solimões, 
auxiliares e :tmi~os c0rne--­
.....-o,..,,r3,..., r,~ 2~ ano'> de fun­
d~<"ão ila emis~""M iP'Uacuana, 
com mi'<:i~a de ação de graça~ 
N'}Pbra.d~ no dia 19 do cnr­
rpntp .,,...;,.._. E~tiveram ore-­
sentes à missa o Sr. Alberto 
Lui7 de Moraec; íreoisesen­
tando " PTAfeito M1inirinal) e 
Nidar-or Gonçalves Pereira 
íren,-ec:c,nt~ndo ec:.te, jornal) 
além de muitos convidadOs da 
emissora. A seguir fOi i:er­
vid'> 11m coquetel no Nova 
J~ac11 Countr:v Club com os 
romm,,.heiro,:; dn ,-f>dio ~idney 
Maui;.r e .Torge Mário Gomes 
(diretores'. Amíl<'ar Ch'ama­
rPli. ,JarbM G--nc;alves, NE>lson 
Merl<-iro'" .ro Gl-or'nha. HugO 
Alve,:; l-lélio M~1·tins Salva­
,., ...... -p;., ... ,-.,..,c;,. T, . .,;,. Joc:f,, Carloc: 
-a. cantora Marlc-ne Teb:eira e 
m11it,..., outros. 

Airid~ "m romernor:tc;ão ao 
aT1i,•eY"Sârio da. Sol•mões. no 
sãha<l? pasc:ado, durante o 
nro2"t"anin dP- Nicanor Gon­
'{'(l.JvPc; Pereira, que vai ao ar 

TORTAS E SALGADOS 

às 20 horas, esteve nrescnte 
a <'antorn Marlenp Teixeira, 
e!';t>Osa do músico Ad-.nirã, 

COJMBl{A 
A mais catedrática e cantada. das terras portuvi~­

sas, tambem ClJ,hec!da pelo nome de "Ci.d(We dr.s D">u­
torc...:." $C:,rulos de h:st6ria refletid~ !'los monume-nt.r.-3 
Cidade romaua com o nome dl" Acmlnium1 sofreu~ 13.5 vicis 
siturtc.~ ilus Jnvns,íc>t dos bãrbaros e dos árab .s. f""aim­
brn torna-se o gr2.nrle centro da cultura moçárabe-. Em 
1064. a r<-conqu:~1a crh;tá e em 12'10 sure:e a sua célcb:·c 
Unlvcr:ici:ióc. ó:--c: primeiras da. Europa. Centro 1'11.rtí5-
tic-o e cultur~l .A Univt>n::i:larlP. a.0 tradíçó"s e•·t1J"1.:rnt;s, 
0.0 fa<los r, <"l~a,1c- branco d ..... ni1~ ::i.p~at:!a, ,. s!.­
nuc~ac:. O \IClhc Mondego. o.::: ("')nv-:onto,i; <' mo~tp;ro-;, ~ 
mirndturcs, o'- pa,.11u~ e jardin~. o Portuval d--; 1--!"':J.'!C­
nito~ 

De tudo Pltt µrim ... ir , 111gnr. rcalc;a. ?10 pn .. anto a 
vr-lhn Uni\Cn:icflõc. g16ri~ eh CTtlturn ro-ttJo:?'lJr.>"~ com 
~n~ hih1:,ot •r-a t:r, "'.::l c-onte-,<lo rr>aí- <l,. 150 n{=1 v .. lumes. 

CÁ EST AMOSw:w. .nnarnu><s., 

CENTRO SANTA 
("RTT7F"N'C::F DE 
RF::'IBFT<'=CIA E 
PROGRESSO 
Rua Prof Gabizo. 293 

Hoje sábado às 11 hO­
ras. será cêlebr~da missa 
Tia Catedral da Pr~ça 
Quinze, e às 20 horas co­
Jaçã,, dP grau no Hotel 
N'l3.ciOnal. do~ bacharelan­
dos em Ciências -1uridicac:. 
Desta turma faz parte o 
Dr. Emídio dos Santo~ 
P e reira. PresidenU- da 
in~tuição. O Sr. Emídio 
embarca Jh,ra Portugal ntl 

próx.irn~ dia 2. 

CLUBE SOCIAL 
CAMPONESES DE 

PORTUGAL 
Rua Ttatinga. 560 - :Plau­
Ucéia - D. de Ca.xias 

Neste dom.ingO, dia 29 
fe~ta infantil com inicio à'J 
10 horas. Muit-Os jogos, 
brincadei.Pas. s0l'teio de 
brindes e baile infantil. À 
noite_ a partir das 19 h........__. 
ras, ~rande ba;ie ao som 
da discothéa11e "Rock of 
Time", plra a juventude. 
além de muitas a traçÕ?s F 

delieicsos comes e beb~s. 

CASA DF TRAS-OS-
MON'TFS E ALTO 
DOURO 
A venidn Meb Ma toe:. 15 
(9 

13 hOras, almoco de con­
fraternização. 

B.\NDA IR..'1A.OS PEPINO 
Rua Silva. Rosa, 337 - Hi­
eienôpolis 

Realiza grande festa nes­
te doming,, animada pelo 
Conjunto Odeon. 

FERNANDO DA 
COSTA RAIMUNDO 

Esta s--m1na estivemos 
em vi.sita ao nos::.o patri­
cio Fcrnando da C-;sta Rai 
mundo, industrial radica.d~ 
nestla cidade e natural de 
Vila Real, Portugal. o Sr. 
Fernando, a "x<!'mP'o do~ 
nossos amigos anteri')r­
mente visitados. mo,:;trou­
Se ,'l.vamentc interessad., 
com a criação, em Nova 
Iguaçu, de uma assoeia­
çã~ luso-brasileira. Ele, 
inclusive, r-ara demonstrar 
sua •adí'São à idéia, reve­
lou que está disposto a 
colab,:,rar no que for pre­
ci,:;o para 011p .osh ;Tl;c;a_ 

tiva se concreti7'E'. O Sr. 
F()11'1~nd~ d" coc:.r. Rai­
mundo f' oronriet:'>rio da 
r"'l'<::" .. .\.rf""f""'t"- r1 ... r;rn,.,n_ 
to ~~o "1iP'1tPl 1('1('a)i7ada 
n~ ~11~ Prnf P'Jrii:. ~4R 

romunic:ir ~o- r,-,c,c::l"I<: a.,,'\ 
,.,.;.,. lPit"r-.,. ;..,._,."'l"'~;'!ÕO,. 

noc::i::, n.....,T't'!Ol"~O oue 

.. -_,. .-1-··- . ........... ,,-- 'Po··-
tn~::t1 L.; e C"'t A/(" "'" 
T."',--,n,..;~I"'"' 'P()rh:"1 ~11'l T.ni. 

Neste sábar1· com :níc·o 
às 22 horas. bai,.,. ~nim:irt,, 
pefo Conjnnto Veth. Cru7. 
A,.....::1.T1hã .ilomif'lf".O mic-s!l. à., 
ho,-~... Tia Trn't"';~ R"'tl"'l 
'T,.c:,,.:: Mn ,...,,,1,.1,,-:,.. rp,,,, T,.. •• ..,,.,i Oi, TV>

10 telef('lne 
('"'ll<lt' de Rrl"lfi,-,, ~l)l A~ _,.;,:._:n'ln<\ 

Rádio Mauá. Sintonizem todos os sábados no ho-­
rárlo das 14h15m às 16hl5m. Ouçam e comentem o 
programa «O Mundo Canta>. Músicas variadas, brin• 
cadeiras e informações. 

AMADEU V ARELLA 
DOCES FINOS ♦ TIJDO p/!'ESTA 

El',COMENDAS: 767-7297 

am~ (i:iretor~ ,•o c--ni:int:o 
Brasil Show. Um outro Pr0-­
erama que vem dc~pertandO 
1a. a.tencãtJ dos ouvinles é o rle 
Hélio Martins que vai ao a,,-dc segunda a ·~exta-feira, da-. O CORREIO DA LAVOURA e membtos da Familia Va-
12 às 13 horas. A Solimões rella comunicam que Amadeu varclla encontra-se internado, 
prepara la.inda para agosto a desde ra. última ~gun.<la-leira, no Hospital de Iguaçu, vitima 
sua participação no progra- dQ derrame cerebral. Seu estado é gr:ive e a partir de qua.r­

TRAVESSA MARIANO DE MOUnA, 79 

CO:r.lA.NDO, 1'OELY E HUMPHREY GUAnIRABA ta-foira os :nédic·s duquela dl.sa de saúde dxidiram tra:ns-~-=---= -~--_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_____________________________________________ ! :a ~;~:ª!:nt~ntra Cidade", ~:~-;o u:;:-:i,~. CI'I o:,de o enfermo se encontra em trata-\- ------------

Pl<:OHA tmlTADA PÓ DE PEDRA 
\ 

767-4117 



\ 

\ 

Policiamento é 
a salvação 

O Sr Gn~d~ .. , Soates da Silva, .Jm do_ mtl1 t.·u11-
petcn:c5, Juizt·~ l'nlTe os Q'J.l' mil;taram no DeParlamen. 
t;:i Autó11omc clr, LO:"H, 1alegan,-Io falta d,. pOJidamcntn 
dP.::idrn niio 1eal'n-1· o jogo Mono Agudo x HcUópolis 
pele\ C:nDJX0T111tc- lguaçuuno de l-'ulcbol da Primeira 
Di\'iSãC'I Cc...:.dição 1:.?'rl), pro-.;ramado p-:i.ra o Estádio Dô­
nunsos Cês..'\1· de Castilho. A gríta foi e:eral e e da a 
direto1fo. do "1,,;..i~ querido de Comcndad"Or Soares" se 
rnanifostot• C<"Jlhiir10. à decisão, E al•;un · torcedores 
mais e.,alta<los cl:qicram até mesmo a ame'.lC:'lr de iagres­
:;ão e- juiz Gl•rc.?:em soares da Síh-.1. Nada, pOrém 
;:iconti:'t'~u cont.r:-i e árbitro. que, dec<>nid0 o prazo esti­
pulado p<:Jo .-qrnl<'mcnto, resolveu mesmo não realizar a 
partida, to1•J1ana~ inúteis todos os protest s 

Nó:., que ccuri>n,recemos ao local naquela OpOrtuni-
d a d e 1Jcam11s. r1aturalm2ntc 18.bon-ecidos, mas d&­
pob etc u1n r ~ e i ocinfo calmo chegamos à con.­
clm,Ao que o ~uiz estava eOberto de razões. E 
pô~ um mt,tJvo multo sim p Le s: se assim não 
r,rocedessr o St. Gercelem não teria condições p$icOló­
gir.:as para apit~r a partida, pondo em risco a sua in­
t".'grid3.<le fí$1ca c r:-ejudicand) o espetáculo, conf()nne se 
\·er:íicou ôomii-,go pas...,ac!o, no Estã.dio Waldemar Silva 
quandn o ái·hitrc Antonio J;•ão Pimenta viu-se obri­
~ad,:; a r...:,1;afüar o jogo Heliôpolis x Mário Reis Imó­
,·ei,, na alt \1 ... 1 c1os 20 minut "S do segundo tempO, ao 
solidt..lc p:lJici:m1c·nto paro ci..ue o protegesse de ametl.çaS 
que estasam sC'n0o feitas por um torcedor Tal inci­
dt:-ntc fez co1n que- a partida r,ennaneccsse pa~·ali.Sada p~ 
C('rca d.'.' 5 n:1l'UIO:i, 

Ag-on.1. QU" e!>to,mos ?ara iniciar o campeonato Igua­
çuc.n!1 de Fu!ebc,l da Primeira 1DivisãO, previsto para o 
dra. 12 de o,g-~to. faz-se n~c:-sSãrio que a LDNI e o 
~eu Drp::ntür!1entc, ce Árbitros dêem mais atenção ao 

pmb!ema. <la ~f'g\Jrança. nos campos. SOm.cnte d~ta ma­
neira, eHtc11ae-n1os as competições pOdcm ser disputadas 
co;n rc-lat!v ~ uccs'-o 

NOVA =ADE GOLEOU 

O EC N'ova c:dade= tadicional agremiação esporti\''3 
d·> :nm•icíJ'iO <I N~lóp0l!!- voltou domingo passado às 
~u:\~ ;,fr_.;,:- '.:,-. <-~pC'rtiv~:os depois de um período de re­
cesso. O P. C'~iàentc Administrativo Walter Ferreira 
B·nfim < t• D1·. Jacob Sessin (Presidente do CD) eS­
tâo tr:!talh:'"'do 1uuit0 com o objetl\'0 de fonnar uma 
gcanêc ,:..;ui:;:t'." pt,r:::. pa.1ticiph- Jo ce~-tame da Divisão d"" 
Acesso Ama11hã, fm seu campa, o Nova c·dade vai en­
frentar a :·cpr~i;(:nü:.tão do Eldorad:, EC, de Queimados. 

CEF.TAME DA ACENI 

Sob a dircçã:,• do Sr. .:roaquim dos santos Oliveira, 
realizei; -Se r.a úlCma quinta-feira, na sede da Asso­
l"'iação d.,s C:onh-.,.as Esporti\'Os de No\'a Ig:t/açu 
f ACEND mais uma reunião com vistas ao Torneio Is­
mael ,je Ca~tro F..c,cha

1 
que deverâ ser disputado a par­

ti.- elo dia 19 de agosto, guand? será realizado o Tor~ 
neio Inicio. Estiveram presentes à reunião representan­
tes do S~o Pedro, Icbeu, Cruzeiro, Ba.yer, Canarinho 
(\ºHa Operária), Imperial e América 

PERY NO MESQUITA 

O técnlco Pery, que militou no Bane:u e recente­
mente r,o Campo Gttande, as:sumiu. no sâbado pa5:sado, 
a direção técnica da equipe de amadores do Mesquita 
FC. cocr a mi!-~fio de prepará-la pe.ra o cert!ame da 
cidade. Além df\s jogadores que aproveitará do plantel 
que lhe foi entregue, Pery pretende ainda ttabalhar 
com os se~:..intes jogadores• Secá.o BaianiDho Cabo e 
Bidioo (São Roq1Je), Hcnriq~e e PeÍanca (Pont~ Preta) 
C'm seu r.úm~ro de 6 de julho último, traz um.a ma-
1le Queimaàos. 

Vicente Teodoro de Souza, que se QSsina VTS. no 
".Jornal à:i CiC:,.c!<"" C'dibdo em Ribeirão Preto (SP), 
ern seu número de 6 d e julho último, traz uma ma­
teria dt') nferidô confrade enaltecendo o trali3.lho da 
ACENT, destacando n trabalho desta entidade na promoção 
dr>s Torneies Trovas-Esp()rte. E VTS cíttl. e,sta pr--:vo. 
litP.rá:-ia C'OJT1C' exemph a ser imitado pelos croni•'.ta 
c~portivo-s de r-.·~e!rão Preto, Como membro da ACENl 
o talT bém em 11orr.c do ~so Presidente Joaquim dos 
Sar-to., OJi\'cir.i, agradecemos a.5 referências feitas pcio 
co-mpanhei:-c-, Vicente TeodOro de Souza. 

•OCJAI$ 

Ar1verfatir..i, no ultimo dia 20, o Sr. Miguel Ni-
i •·.L":'0 d~ Coqa, Oestacndo funcio!'ârio ~a firrna_ de eon..­

frc ã~ HD. :Muito querid0
1 

o aruvcrsa:riante f01 alvo ~e 
n,e1 ec t!as huncnagens de seus companhelros, aos quais 
u1e,re•:t·u um aln1oç0 na Churra$carla ROdeio. * Trans-­
,.,. rrru cntem o aniversário nãt+alicio do. bonita jovem 
M iquc Atldrade c.a.rdos:o, que completou 15 a.nos. S_eus 
i,ell.:., Wilson "' Alzidéia carooso, mandaram rezar m1!;Sa 
~ açtào de ;{raças, na. capela. do O>l~o Militar, na 
Tij,.1ca. A noi::~a sobrinha M?nique, aquele abraço. * 
A j ,,·em Sra. lone, espo~ do Sr. Waldir Macedo de 
úUvc:irta, :.inlveu:n;cu no último da 22. Na residência 
dn cn...-al fel ofr,,eci<lo um jantar aos convJàadOS pre­
S<'ntes. * O.,. filh-c.s P parentl>-\ d · Sr . Eduardo do Na!­
cini<.'"ntO man~.tram re?ar, ,lomingo 1)0..'>sado, uma miSsa 
em aç(lo <!e graç~. t -L\ p.:i:.;,agcm do seu 70.o a.niver­
sâri.t>, transconidc : qrda da.ta 

CORREIO DA LAVOURA Cragagi:;i unce, 
t lC P.tal 

rt (,~ ""' h • 

N. lguaçu e Fluminense não 
mereciam o zero a zero 

Apesar do placar de: zero a 
zero registrado no jogo dispu .. 
tado dOmineo piJ..ssado entre 
n.s cquip-:>s da seleção de Nova 
Iguaçu e do F1uminense FC 
(juvenill, com O qual a Lig.:. 
de De~p-:irtos de Nova Iguaçu 
enrerrou as co1nemotações do 
seu 44. o aniversArio de fun­
dação, 0 cni:-ontro agradou 
plenamente ao$ torc-edores que 
cOmparecram ao Estádio Wal 
demar ~;h"a., pe1o volume de 
jogo a:1 - ·ntado pelos dois 

noventa. minutas ê lnrtida 
E a prova dis90 é que os ,-­
leiros tiveram qu" , e cmµ:­
nhar cm defesas dificilima.c;, 
que assinalaram o alto nível 
técnico da. peleja, s.:bretud > 
nos lanCC"S ofensivos Caeta­
no, da. sekc;:!ío igu<"_('1i:ma, mai.3 
do que Gilmar, do F:urnlnf':"1-
sc, foi obrigado a realizar 
defesas ma.is difíceis 

A equi~ de N<.va Iguaçu, 
com seus novos valores apre-­
sentou uma boa cscordenaçã'1 
cm todas as suas lir:ha!'i, cOm 
destaque para ~ :1tuaçõf's rl, 

J. rdt:rido e<>leiro CilJml"' t 
do meio-eampo Alfredo. E::ite 
último ~ constitulu num <IO.:; 
grand0 nomes da partida. 
tant? defendr-ndo como ata­
cando. O tricol.,r das La­
ranjc-ira<J, pOr sua 1,;ei. apre­
sentou como grande titraç:ão '> 
r,:1:-ot? N't"l'IÉ'l"l'l, fi\h-. do cam­
peão m 1mriiat Ga.nincha. Q;1-

tra atrat?fio da e-,ui°"' flumi­
nense fOi o conhec-id? jrie-a1or 
Pardal, atleta ilo Canarir,h 111 

times, qut t ·zaram joga.das 
sensa.cionai:) n. longo dos 

Na fot(' vemos e rcleiro Gilmar quando realiz.&.va um;.i ck 

suas excelentes defe,as, protegido pelo lateral Luiz que a~a­
rece ~vitanàu uma entre.da do atacante TOninhO, do tricJlor 

carioca. 

CAMPEONATO INFA~TO-JUVENIL 

A. dek-~aç-ão do Flnminf'n~ 
esteve ia.,i:.ím .-:onstituída ·h 
(e - .João LobO: técnico 
Plínio Gue:ies; massagista -
João Batista; preparador fi$i­
ro - Prof Vicente: médico -
Haddad. 

EQUIPES E ARBITRAGE"l\! 

Novo;, TP11;:1~, _ Gitm:'I" '.Til 
"i"r'; T.ui7 Edinh~ íLúciO) 
nind,.. e Minoel IR<'hertinh · ): 
.!::iiro. Alfredo P Ma7inh~: 
Arlenis Car)o-:. f" 0:lrla íB"da) 
Fl11rniNm,;e- - Caetano: NicO 
í~'<On\ P211lo OP!::ar. Luiz 
Carl ....._ e- Paulo Roberto· /\ ,,..__ 
v ... 1",lr,:,, (R{n·ne-ro\ 'ROh"rto e 
M'lf"edo; Neném <carol ci: Al­
b,>,rto). Toninho <Raneel) e 
F'erJ1ando íLemos) . O juiz d,1 
n"!rlirla f~i o Sr. Lui?: Carlcs 
Moura e n as handeirinh&.., 
atuat1am_ José Brito e Jorge 
Martins 'Arêas. 

Mário Reis e Heliópolis disputam 
neste domingo o iogo decisivo 

Em virtude das anormali­
dades verificadas por d,•r1·> 
vezes, na realitlção do jogo, 
inicialmente c·m .?_ ('sr-era do 
policiamento e dcpo·s com o 
isOlamento das bO!as não h :u .. 
ve temr-o disp-;.nível para â 
prorr0gação da partida . Mir. o 
Reis Imóveis x Hel!ó-pcl 5 
disputada domingo pasrad'.) no 
Estádio \Valdemar Silva, ,·a­
Jendo pela decL,n, do título 
máximo do Campeonat J Ieun­
ci.:.•ano de F11tebol InfantO­
,!uven.il,. certame este prO'!r.0;­
Vido pela Liga de Desrort 'S 0 <' 

No,·:i JC'laçu. o :;ogO, como 
era esperado_ foi di~putado 

num rlima de grande tensão, 
em dec'TI'ência da responsa­

bilid:Jde Eentid:i relos atleta., 
num jogo decisivo. A par-­

tida, por este aspecto. ~ó 1azra. 
dou a05 torcedores pela su-i 
movjmentatão, deixando, no 

entanto, muito a desejar nJ 

sua parte técnica. O resul­
tado de 2 a. 2. em últimn 
análise, re,-elou muito bem o 
cuidado c<>m que as duas 
equipes disputaram a partida. 

MOVIMENTO DO 
PLACAR 

O Heliópolis aprcsr.tou-se 
inicialmnete bastante retraí­
do e isso possibilitou ao Mãrio 
Reis Imóveis um certo d-.mí.­
nio das ações, e.spedalmen1:e 
nas jogadas defensivas. Co:n 
esta vantagem, o MRI aprt,__ 
veítau a sua primeira opor­
tunidade surgida loeo a ·s 2 
r1inutos de partida qu~_ndo 
Guingo abriu a contap:cm h".'-

ncficiando--se de uma inVr­
vcnç5o infeliz d e:ot~)ro 

J(ung-Fu. Somen~~ aos 20 
minutos do seg,11'dc, tempo 6 

que o HeliópOlis che{:QU t11 

empate, num tance de pena­

lidade má."<ima bem cobrada 

por Clóvis. Cinco minutos 

depois "-Ovamente o Mãrio 
Reis passou à frente do mar­
cador, em no,·o e;Ol las.,inala.­
do p "" Guingo. O empate do 
Heliópolis, fixando O placa'" 
(!nal em 2 a 2 veio aos 30 
minutos da etapa derrad,.ira, 
num }aJ'~e de falta cobr.lda 
relo latere.l Nelsinho. O juiz 
da partida fri o Sr. Antnr•·'1 
.:.~ilo Pimenh amcili ... dos: nas 
}"Iterais oolo~ har.deirir,ha~ 
f'birai:\1"1". Ferrl,ndt""' Portugal 
~ Jorge Martin-. Ar?->as. 

Po- falt~ de temro para :i 

Te a. lizacão d:- ororrogacão 

ficou dec:dido t-ntre os repre­
rentante!l do:; do!s clubes e o 
diretor AHpio M~ra. da ... 
LDNI. que uma outra par­
tida seria disputada no dia 

29, ou seja, neste dotnlngo. 

KAKO' S 

Trave~sa Irene n. 9 

tj Service Olllln!~l~~~~~oecíahzado 
- ESPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

CGC N. 28711547/001 1 . CI'\ ". lfl 
CRO/RJ - N • 34 • M':mtepb da Farnma Espectahdades 
O,nvên.ios: Ferrovil.Uia Odontológicas 

• Souza Cruz Criança:ii e AduitO,;. 
• ASCB • Patr0na1 INPS UNIMED 
: ~~~S' • Fát'ma Empresarial • Ro Clinicas 

EmE DAS 8 J,.S 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 -Tii.t.'.R1;,J;'-4
674

-•e 767-9647 _ NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

mv1s,\o DE A~~ 

Mesquita nntt1 , 
NOYO Rle e■ Sàl 
111:in 'de Ueritl 

A equipe d'.> Mt"SQ111ta.. • 
ttpr-esenta o 1luniciP'o 
Nova Iguaçu no certame • 
futebOl da Divisão de ~ 
ao Campeonato de r-~ 
ProfissiOnal do Estrado 41) b 
de .Janeiro, derrot-:.u, trm11&1 
passado, a equipe do ,­
RiO, de S.J. de ).t,-;.rti_ iitJ 
contagem de 1 a O. A i2!~ 
tida foi disputada oo C'1l; 
do Eden e o gol úruc, da 
partida foi assinalado ~ & 
to. a~ 15 minutos da íl! 
complementar. J~é BoMs 
Filho foi o juiz do ecr;!".tro 
e L0Urival Ribeiro M&g-alh~ 
e Antonio Neto Filho~ ~ 
deirinhas. Neste 1,..:r~. 
a~rovfetand? a sua folea ~ 
tabela. " Mt<:quitrt v~V l!i_..- ·­
tar. em ~eu camp-> ur r;, 
anüstoso c.Ontra o To~.11 ::IP 

A Vea Iguaru::i: "l "l 

ontem o campe "JJab iguaçua­
ro de futebOl de s~!ãO. i:om a 
p1rticipação de fei...._ equi~. t 
Altair. ex-Presidente do He­
li6poli5:, assistiu doming, te 
iDgo de caretos e dep.'.is t­
cou para ver Nova I~JaÇ'll J 

Flumin-:-nse ♦ O Me-:qa.ib FC 
e:i-tâ em vi~ de adquirir utt 
terrer.o para fazer um estâd:J 

Rn·elarlm ao CG que " ~ 
!'l.idf"!lte Ni('lsen preter.de flll!f 
da sede e do ginãs:o um 5"alí' 
só , Na pra<:a d2- espOrte~. e11-

tão serão construídos o ~i-­
çio e um campa de futebi sO· 

çai~. ~ E p:,r fafo.r em :!otes­

quita, no último ~ãbado fot'8# 
vendidas 160 cai. .... ns de ce-r••:­
ja, com um m()l;irncnto no bal' 

impres.ionante. 

Greve mobiliza p: 
e~colar por 1 

t 1 
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